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r>EL 
Diario de l a M a r i n a . 
A L D I A R I O D E L A MARINA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Madrid , 4 de jul io. 
E l S e n a d o a p r o b ó , s i n d i s c u t i r l o , 
e l proyecto de l e y p a r a n e g o c i a r c i n 
co m i l l o n e s de p e s o s e n b i l l e te s h i -
po tecar io s de l a I s l a de C u b a . 
A ú l t i m a h o r a d é l a s e s i ó n de a y e r 
e n el C o n g r e s o , s e a p r o b ó e l W t (fe 
indemnidad a l gobierno por s u p o l í -
t i c a a r a n c e l a r i a , por 7 2 votos c o n t r a 
3 0 . 
S e h a s u i c i d a d o e n B a r c e l o n a u n 
a n a r q u i s t a l l a m a d o P o n d o n i . que h a -
b í a s ido u n g r a n ag i tador y v i v í a c o n 
n o m b r e s u p u e s t o e m p l e a d o e n u n a 
respetab le c a s a de c o m e r c i o de aque-
l l a capi ta l . E l s u i c i d a reconoce por 
c a u s a u n a p a s i ó n a m o r o s a . 
E n u n a c o n v e r s a c i ó n p a r t i c u l a r 
sos t en ida e n e l s a l ó n de conferen-
c i a s de l C o n g r e s o , d e c í a e l S r S a -
gasta que e l G o b i e r n o a b r i g a e l pro-
p ó s i t o d e q u e l a s C o r t e s s u s p e n d a n 
s u s s e s i o n e s c u a n d o t e r m i n e l a d i s -
c u s i ó n de los p r e s u p u e s t o s . 
C r é e s e , s i n embargo , que l a s C o r -
tas s u s p e n d e r á n s u s t a r e a s e l p r ó x i -
m o s á b a d o . 
Nueva Torh, 4 de julio. 
C o m u n i c a n de W a s h i n g t o n , que el 
S e n a d o a p r o b ó a y e r t a r d e e l p r o y e c -
to ds l e v s o b r e l a s tar i fas a r a n c e l a -
r i a s E n d icho proyec to no se ex-
c l u y e del pago del i m p u e s t o sobre l a 
r e n t a por e l s u e l d o que p e r c i b e a l 
P r e s i d e n t e de los E s t a d o s U n i d o s y 
s e s u p r i m e e l abono de p r i m a s á l o s 
productores de a z ú c a r desde e l p r i -
m e r o de agosto 
N o e s probable que l a C á m a r a de 
r e p r e s e n t a n t e s acepte le h e c h o por 
e l Senado . 
P a r í s , 4 de julio. 
E l m e n s a j e de l P r e s i d e n t e M r . P e -
r i e r l e í d o a y e r e n l a C á m a r a de d ipu-
tados, h a s ido m u y b i e n acogido por 
todas l a s c l a s e s de e s t a soc iedad . 
Londres, 4 de julio. 
E n v i s t a de l a f i r m e z a que desple-
ga e l gobierno del J a p ó n e n s u s de-
r e c h o s s o b r e e l re ino de C o r e a , h a 
dado per re su l tado , q u e e l gobierno 
de l a C h i n a h a y a d e c l a r a d o que e l 
t o r i i t o n o de l a C o r e a e r a u n a p r o -
v i n c i a de l a C h i n a . 
Londres, 4 de jul io . 
D i c e n a l Ti ñu s desde R o m a que v a 
decayendo l a s a l u d de S u S a n t i d a d 
e l P a p a , y que h a entregado á s u s 
C a r d e n a l e s u n paquete se l lado , e l 
c u a l s e s u p o n e s e a s u ú l t i m a v o l u n -
tad, que d e b e r á s e r abierto d e s p u é s 
de s u muer te . 
B U E N A F E . 
L a Unión Constitucional dice en sn 
número de hoy: 
Ya el Sr. Barrlog ha comeníado á dar se-
tales de vida, aunque dejando para ello en 
mal lutjar al Diar io , el cual ñor defenderle 
de las justas censuras que le diiierlmoB, ase-
guró, con sin ignn] frescura, que era pedir 
un milagro el solicitar la extirpación ó con-
tención del ñañlíri.istno, del juego y de las 
costumbres licenciosas. 
E l señor gobernador, atendiendo ¡i nues-
tras repetidas quejas, ordenó la conducción 
á su despacho de ios jefes de tan feroz ins-
titución, y les ha hecho saber que si no ce-
san en sus riñas y batallas campales, se ve-
rá obligado á enviarlos A Fernando Póo. 
Cualquiera creerá, deepo^s de leer 
las l íneas precedentes, qae el D I A R I O 
a s e g u r ó "que era pedir un milagro el 
solicitar la e x t i r p a c i ó n ó contenc ión del 
ñ a ñ i g n i s m o , del Juego y de las costum-
bres licenciosas." 
Y , sin embargo, lo que el DIARIO a 
s e g u r ó (edición de la tarde del viernes 
21> de junio) fué lo que sigue: 
L a prostitoción, el juego, los ñáñitfos 
Con ninguno de esos males ht acabado el 
Sr. Barrios y por eso le ataca L a Unión. 
Pero nosotros pretínntamop: êa eso serio? 
¿hapodido el Sr. Gobernador Regional, EN 
EL CORTO TIEMPO QUE LLEVA DESEITPE 
ÑAXDO SU OARGO, realizar ninguno de eso» 
milagrosl ¡Se expresaría L a Unión como lo 
ha hecho si el Sr. Barrios, faltando á la ley, 
hubiera consentido aue los concejales inca 
pacitados de Santa María del Rosario con-
tinuasen en sus puestos.' 
E l milagro, como se ve, no c o n s i s t í a 
en "extirpar" ó "contener" el ñ a ñ i g u i s -
mo, el juego y la pros t i tuc ión , sino en 
pretender que el Sr. Barrios, en el corto 
tiempo que lleva desempeñando su cargo, 
ACABASE con aquellas plagas. 
Por ese sistema de atribuir a l adver-
sario lo opuesto de lo que ha pensado 
y dicho, nada tan fácil, verbi gratia, 
como probar que L a Unión Comtitncio 
nal es autonomista. 
ü o n Don Bamiro ye in D o n E a i n i r o . 
padecimiento de la un ión constitucional, 
Si lvo alguno que otro Vil lanueva. 
D í g a l o , si no, L a Unión de ayer, que 
se dec laró m á s romeristo qne Bosch y 
Fusrfgaeras . 
¡SE LO AEREBÁTANÜ 
rKLEtíRÁMASCUMEIK IALF.S. 
Nueva-Torh. }uHo T. d io* 
5kd* la iur<!'. 
Onzas españolas, á $15.70. 
Centenes, & $4.88. 
Descaeuto papel comercial, 60 djv., de 8 i 
i 4 por ciento. 
Cambios sobro Londres, «Odiv. (banqueros}, 
l $ 4 . 8 7 i 
Idem sobre París, 60 di v- (bauqneros), á b 
francos IHi. 
Idem sobre Hambar^o, 60 di>. (banqueros), 
1 M | , 
Bonos registrados de los Estados «Caldos, 4 
por ciento, á 114, ex-cnpón. 
Centrífugas, n. 10, pol. 9G, á 81. 
Regular á buen refino, de 2 11|10 á 2 ISiltt 
•zdcar de miel, de 2 7x16 & 2 9|I(i. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
El mercado, sostenido. 
TENDIDOS: 900 sacos de assúcor. 
ídem: 100 bocoyes de azdcar. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, i $10.20. 
Harina Patent Minnesota, $4.&0. 
Londres , j u l i o S. 
Aitlcarúe remolacha, firme, ú ll.ttf. 
Axdcar ceutrírnga, pol. 90, A 13iU. 
Idem recolar refino, 3 llf. 
Moscabado, A 10|9. 
Consolidado», a 101 1(1(> ex-luteréb. 
Descuento, liauco de Inglaterra, 2é por lOC. 
Coatro por ciento espafiol, A 64 i, ex>lB> 
torf* 
-Parí/*, j u l i o 3. 
EenU, S por ciento, A 100 frauoM 67i «su., 
ex-interés. 
E n un telegrama de Madrid que 
publica hoy K l P a i s leemos "que se 
comenta mucho, en ciertos c írcu los po 
l í t icos , qne el diputado censervador 
por Santa C l a r a , señor Vi l lanueva, ha-
ya salido hoy de esta villa (M i d r M ) , 
para una e s t a c i ó n ba l ín :u ia. MU espe 
rar la llegada dol señor P e r t i e r r a / 
E s natural . E l 8r. Vi l lanueva es tar ía 
deseoso de acaparar, antes que nadie, 
al Sr . Pertierra, para mostrarlo y adhe-
rirlo, á ser posible, al Sr . Sagas ta; pero 
como y a en Gal i c ia el Sr . P o g a lo había 
romerizado, de fijo, el Sr . Vi l lanueva se 
habrá sentido herido en la fibra m á s 
sagastina de su organismo. 
D e s p u é s de todo, el romerismo es el 
Ele aquí el qne ha recibido en la ma 
Q^nada hoy el Sr . Presidente acciden-
tal de la J u n t a Direct iva de nuestro 
partido: 
Julio 2. 
Junta General Centro Detallista Cienfue-
gos agradece sinceramente Junta Central 
Reformista apoyo valiosa defensa iuleresea 
esta asociación. 
Presidente, Ensebio Rodriguee. 
Unión de Fabricantes de Tabacos. 
E s t a noche y en los salones del Oen 
tro Astuiiano, ce lebrará esta importan-
te Corporación la junta general ordina-
ria de elecciones. 
V I S I T A . 
E n la mdQaua de hoy liamos tenido 
el gne-to de recibir la visita de nuestro 
distinguido amigo particular el Sr , D . 
Veremimlo Ruiz de Ga lanvta , ^go-
bernador civi l de la provincia de Santa 
C l a r a . 
Reiteramos en estas l íneas la expre-
s ión de nuestros sentimientos de sim-
pat ías y aprecio á dicho caballero. 
E l Ldo . D . Virgi l io M a r t í n e z y Suá-
rez nos participa que con fecha 1° del 
actual t o m ó p o s e s i ó n del cargo de jaez 
municipal de Santiago de las Vegas. 
E n igual d í a se hizo cargo de! juzga 
do municipal de Arroyo Naranjo don 
Ernesto G a v a l d á , estableciendo sus ofi-
cinas en el n ú m e r o 23 de la calzada 
Real , habiendo fijado para horas de au 
diencia todos los d í a s háb i l e s , de siete 
á diez de l a m a ñ a n a . 
E l impuesto de cédulas . 
L a m a y o r í a de los Ayuntamientos 
de la provincia de Santiago de Cuba , 
por conducto del Gobernador de aque-
lla R e g i ó n , h a telegrafiado al Excmo. 
S r . Gobernador General , suplicando 
nueva p r ó r r o g a para proveerse de cé -
dulas personales. 
HABILITADO DE VOLUNTARIOS. 
N uevamente ha sido electo, casi por 
unanimidad, para el cargo de habilita-
do general de Voluntarios, el teniente 
coronel de l a P l a n a Mayor del Inst i tu-
to Sr . D . J u a n A . Roig. 
E l Sr. Butrón. 
E l Sr . Cap i tán de navio D. Emil io 
B u t r ó n y de la Serna, llegado en el va-
por correo Reina M a r í a (Jrisdna, viene 
con el cargo de Comandante de marina 
de Santiago de Cuba . 
E l Sr . B u t r ó n es un ilustrado marino 
que ha residido largo tiempo en esta 
i s la . 
Mice Aíicioial de Haciemla. 
V I S I T A A L O S C U A R T E L E S 
E l Excmo. Sr . General Segundo C a -
Conf írmando el nombramiento de ofi-
cial 5? de Baracoa á favor de D . E n r i -
que Rea l , y c e s a n t í a de D . J u a n Mi-
guel S á n c h e z . 
Declarando en toda su fuerza y v i 
gor el acuerdo del Gobierno Regional 
de la Habana , que dispuso el pago del 
impuesto a l a z ú c a r y que m o t i v ó la re 
c lamac ión de D . J o s é Lazcano. 
Dictando reglas para el reconoci-
miento y l iqu idac ión de los c r é d i t o s 
que se adeuden por concepto de habe-
res á los empleados que fueron . de la 
suprimida J u n t a de libertos. 
Dragones y P r í n c i p e , revistando las 
fuerzas acuarteladas en los mismos, y 
saliendo altamente satisfecho así de la 
limpieza de los primeros, cuanto de la 
disciplina y aseo de la tropa que los 
guarnecen. 
CAMARADE COMERCIO 
Por falta de quorum, no se e fec tuó 
ayer, la j u n t a anunciada en la Cámara 
de Comercio. 
Él. 
Desde el 5 del actual queda abierto 
en el Banco del Comercio, el pago del 
c u p ó n n ú m e r o 20 de las obligaciones 
del E m p r é s t i t o Municipal de tres millo-
nea de pesos y de las láminas sorteadas 
en primero de junio próx imo pasado en 
esta forma. Billetes 85 por 100. P la ta 
15 por 100. 
L o que se anuncia para general cono-
cimiento. 
Habana julio 2 de 1894.—El Alcalde 
Municipal, Segundo Alvarez . 
MONTE DE PIEDAD. 
E l martes c e l e b r ó ses ión extraordi-
naria la J u n t a del Gobierno del Monte 
de P iedad bajo l a presidencia del E x -
c e l e n t í s i m o s e ñ o r M a r q u é s de O'Reil ly, 
con asistencia de los vocales s e ñ o r e s 
Molina ( D . Fernando) , Noriega (don 
Prudencio), C'.arens (D. Antonio) , R e n -
t é de Vales ( D . J o s é ) , D o m í n g u e z y 
Roldan (D . Guillermo), Novo y G a r c í a 
( D . E n r i q u e ) y Franc i sco y D í a z (doc-
tor D . Francisco) actuando de Secreta-
rio D . Francisco G a r c í a .Garó fa lo . 
F u é nombrado a l Sr . C larens para 
examinar las cuentas de 1892 á 93 y 
una comis ión compuesta de los s e ñ o r e s 
Noriega, R e n t ó y Novo, p a r a que emi-
ta dictamen respecto a l proyecto de 
presupuesto de la I n s t i t u c i ó n para el 
a ñ o e c o n ó m i c o de 1894 á 95. 
E n t r e otros muchos acuerdos se to-
m ó el de que la J u n t a de Gobierno se 
r e ú n a el p r ó x i m o viernes, á las nueve 
de la m a ñ a n a . 
P O L I C I A 
E l Celador que fué del barrio de T a -
cón D . Cár los N o g u é r , ha sido nombra-
do Inspector Supernumerario del cuer-
po de P o l i c í a , con destino á las inme-
diatas ó r d e n e s del Iltmo. S r . Goberna-
dor Regional. 
" Ñ E W T O N . 
Nació Isaac Newton en Woolsthorpe, con-
dado de Lincoln, en el año 1642; murió en 
Kensington en 1727. E r a poco un siglo pa-
ra tan gran espíritu como el del inmortal 
matemático inglés, y quiso abarcar dos: la 
última mitad del siglo X V I I y el primer ter-
cio del sigloXVIII,para vivir después siglos 
y siglos en la historia de la ciencia y en l a 
perpétua admiración de las gentes. 
¿Qué son los genios? ¿Seres de tan mara-
villoso organismo cerebral, que condensan 
en un solo centro las ideas y los sentimien-
tos de su época, la verdad y la belleza difu-
sas, como la lente recoge por el espacie r a -
yos de éter dispersos para llevarlos á un 
foco, que es foco de calor y de luz? ¿Son 
acaso, en la trama espesa y obscura de l a 
raza humana, desgarrones sublimes de ma-
teria, que permiten ver como en segundo 
término, un más allá lleno da resplandorss 
de hermosura y de incendios de amor, como 
al desgarrarse un nublado deja ver el 
cielo azul y el sol espléndido? ¿Son tal vez 
fuerzas creadoras, que haciendo chocar las 
esfsras del mundo exterior con las esferas 
de un mundo ideal, engendran como semi-
dioses la luz en las monótonas tinieblas 
del prosaísmo ó en el caos de la masa hu-
mana? 
Nadie lo sabe pero sea de ello lo que fue-
re, fué Newton, ó esa lente que condensa, ó 
ese desgarrón que deja ver algo grande, ó 
esa energía creadora que fecundiza la na-
da, ó todo ello al mismo tiempo. 
Parala ciencia y la verdad parece que na-
ció, y la ciencia y la verdad fueron y llena-
Familia, casi no la tuvo: su padre, segúa 
muchos autores, murió meses antes de nacer 
Newton; de suerte que ni aquél vió una su-* 
la vez á éste, ni le dió un solo beso; cruel-
dad más refinada no ejercitó jamás la Natu-
raleza con un pobre padre: ¡ser padre da 
Newton y no conocer á su hijo! 
Su madre, Hannah Ayscough, contrajo 
segundas nupcias á loa dos años de moiit-
su primer marido: otro amor que se alej i 
del niño: ¡ser madre de Newton y empeñar -
se en tener otros hijos! 
Amó una vez, según se dice, y mis Storayf 
su única pasión, se casó con otro. El subli -
me geómetra tuvo que convertir su amor en 
amistad: había nacido al parecer, para a -
rrancar misterios á los abismos Iníinitos del 
cielo, no para arrancar suspiros á pechos 
enamorados. £1 león desgarra al búfalo, pe -
TO sus poderosas zarpas juegan mal y tor-
pemente con una mariposa. 
De suerte que ni padre, ni madre, ni mu-
jer amada: no le quedó máa que la ciencia 
con sus*profundldadscelestdes, con sus mis-
terios laminosos, con sus coqueterías cós-
micas, co.u sus fórmulas matemáticas, con 
todas las palpitaciones de lo inflnitameiitd 
pequeño y de lo infinitamente grande. 
Algún, tiempo vivió en el seno de la yida 
{)úbllca; fué whig y hasta representó al Co eglo de la Trinidad en el Parlamento desde 
1688 a l 1705; ñero como distraído, sin sentir 
la fiebre* política nunca: según se cuenta, 
solo una yez habló en la Cámara, y fué para 
ordenará un ujier que cerrase una venta-
na: discurso digno de imitación. 
L a s tentaciones, como no fuesen las del 
orgullo científico, no hicieron mella en su 
naturaleza aparentemente impasible: la 
eterna manmana sólo una ver cayó para él, 
y fué según se refiere, para despertar en su 
cerebro la idea de la gravitación universal, 
eso amor misterioso de los astros. 
Tuvo amigos, pero por lo visto no confi 5 
f ujjacho en ellos. L o era y muy intimo Car-
loti Montagne, que más tarde, fué oonda dd 
KaUfax, y, sin embargo, á pesar del compa ¡ 
"Ñarisrao do colegio y de la vieji amistad, 
s 'aSemoí bs t s t ^ d m t n ? . 8 , 1 ! ^ 6 de éÍ 'l ̂ r i ^ Y e V t o n en' 1692 uña c a r ü áTock 7, i estremecimientos de su cero- ! _ ™ pienammte convancldu 
i i _ i J _ J . • i . ^ bro están en sus obras Inmortales; los estre-
mecimientos de su corazón ó las luchas de 
su voluntad, ó su Dios se los habrá reff ¿ri-
do en susurro imperceptible, que no ha lle-
gado á nosotros. 
en (que dice: . 
que iMontague no ha olvidado cierta quare* 
lia autigua, d i la que ni me acorlabi yo, 
y estoy convencido también de que es falsa 
y desleu l can migo." 
Y A L L E G A R O N 
los excelentes corsets üe á centén mire^ L a O r i e n t a l j i 
y desde 44 á 88 centimoítros de cintura, ^sto es, desde para la 
joven más delgada á la señora más gruesa. 
Visitas de encaje, negras, cortas, propias para señora jo-
ven y señorita á $5.30. 
Para las señoras que les guste comprar 'barato 7 buenos 
artículos, que pasen por 
" L a O r i e n t a l , " 7 2 , O t i s p o , 
al lado del BOSQUE DE BOLOUIA y frente á LA ESPECIAL, 
ARTICULOS DE PRIMERA CALIDAD. PRECIOS ECONOMICOS. 
n s r o ' v i E m . A . i D . 
3 0 0 l a z o s corbatas p a r a s e ñ o r a s . 
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H O Y " 4 D E J U L I O 
M I E H Ü O L E S 4, A L A S O O I Í O . 
¡ESTRENO! ¡KSTBENOI 
De 1» comedia en trei aoios y en prosa, originul de D. Pedro de Novo y CÓUon, 
UN ARCHIMILLONARIO. 
El protagonut i lo deMnipaRa el «píaudidu primer actor L. Ronco-roni. 
TEATRO DE ALBISV 
COMPASTIA DE ZARZUELA. 
F U N C I O N P O R T A N D A S n 975 
8-26 
G M TEATRO DE TMON 
(jran Compañía Dramática Española dirijida por los primeros actores 
L E O P O L D O B X J R O E T 7 L U I S R O N C O R O N I . 
^ 1048 
PRECIOS POR CADA. FUNCION. 
Grillé 1", 2? 6 Ser. piso, »ln eu - Aliento tertulia con entrad»., f 0 SI 
tra<ja ' • 150 Id. paraUo coaid... 0 30 
Palco 19 ó 2? id., sin id 1 00 Entrada general.. ü 29 
Luneta ó butaca, oonentrada... 0 40 | Id. 4 tequila ó paraíso U IB 
ContíDÚan los ensayos de Ift zarzuela en tres actos titulada' 
E L A N G E L GUARDIAN, y las eu im acto tituladas E L ABA^ 
T E SAN MATR1N y LOS DINEROS D E L S A C R I S T A N ; para 
esta última obra, el repusado escenógrafo DTihguel Arias esta 
pintando tres magniñeas decoraciones. 
PRBriOS DE ENTRADA 
Qrllléí de 19 j 39 piso, ain Luneta con entrada O.M 
entradas $ 2.00 Asiento de tertulia con Id. 0.60 
Id«a de Sor. piso, sin id. . 3.00 Idem de camela con Idem. 0.40 
Palcos de 1? 7 2? id. sin id. 2.50 Entrada á tertulia 0.30 
Palcos de Ser. piso, sin id 1.50 Idem á canela. 
Entrada general 0.60 
Brevemente, estreno de la ̂ c ioaíma comedia de costumbre, 
Gran éxito de S a l i d C A S A D E B A Ñ O S . 
Primamente, beoeficio de la J* actru Sra. Mari de Soler. 
f Queda p r o h i b i í i a la r ep roducc ión dt 
tos telegramas que anteceden, conarregt ' 
a l a r t iculo 31 at la ¡jey de P t f t y U f a é 
i%ttilvi ^ a i . i 
TODO E l MES DE M I O , U 
G R A N S E Ñ O R A 
os a lmacenes so encuentran atestados de a r t i V n l ^ 
_ cuyos almacenes so eiicnentran atestados de artículos d e veraim á ««« i * ^ 
EN TERRENO iíEDADO. ^ T * * * ™ , , , i < , " < , 0 U ú < > * l o s 
— Q 1 T l í t ^ ! t l ^ ü ^ t i m l o H tiene en e x p i d a ípr^dos Sw?8 ' WICHIS Tenemos inotivort para creer que el Sr. Gobernador C i v i l de la provinci;» 
de Santa C la ra ba d i r i g i d o n u a c i r c u l a r 
á IOH ayuntaini tM . tos de la loisma, in ' ' ' ^ ^ i 
qn i r i endo el núuK r o d é ana c o n c e j a l ^ la ( J U C 8 0 1 0 C S d a b l e O f r e C O F OH O C Ü S Í Ó n S O l e i U l i e . 
fecha de PU rieooiólh ¡as causas de ésta • A • -% -TP" A 
Los propietarios de X J - A 
se lia propuesto 
RIZADOS, PI-
y o t r o H p a i t i c u l u i e s que ponen do re 
Jievenna e x t r e m a curiosidad goberna 
t i va. 
Y nosotroa só lo di remos, por ahora, 
que nos sorprende esa a c t i t u d del re-
ferido gobern:uli tr , ]X>rque si lo que se 
propone es averignar cuáles non los a l 
caldc* BomUnsdoa d e n t r g de las ternas 
y c u á l e s l«»s qne, fuera Ue eUut», nombró 
el Gobernador Genera l , en v i r t u d do 
atr ibuciones que le concede l a ley, pa-
r ó c e n o s quti invade terreno en e l que 
no ejerce j n i irViloción, pues la suya, en 
cuanto á los ayuntamientos , se cirenns 
cr ibe á velar ¡icr el buen orden de los 
mismos. 
V baeUi , or hoy. 
L A G - H A K r SIENOTIA 8e.]LU Prol)u.esto <lue en ^do el mes de julio aproveche el consu-
. . . miior ,as mnumerables ventajas que-ofrece, gangas verdaderas 
v, i i - * ' * * i ' - i — ~ ~ " ^ - ^ r 1 - ^ " S ^ S ^ O I R - A - , acometidos del delirio de la baratar abordando de freute la situación, dicen al publico: 
V E N A E S T A N C A S A Y C O M P R A R A S A C O M O O J I I E R A S . 
TJ A fí-Ti A "NT STS'MO'R, A acaba ,le recibir 2 mo PIEZA8 0]&n d0 '"'o <'«>lor, preciosos dibuios 
- A ̂  R i . l í f : Í . ^ ^ ^ ^ *™ ^ á UN REAL VARA; 6,000 trajes piqué L X para 
nos, A 12 REALES; 80 decenas chalinas gasa para señoras, líltima novedad, estilo Imperio A 8 REALES- 200 
? Í r t e n Z a L d l S í 2 J S n d e n ^ de a,1Ch0' A ^ REAL VARA- Y a8Í p0r e8te e8til0' mmt** ^ ^ 
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E l que también leía en log cielos estrella-
dos, leía mal en los hnmanos corazones: el 
conde de Halifax le proporcionaba después 
un alto puesto en la Casa de Moneda'; ni era 
falso n i desleal, y la vieja a m ú t a d rejuve-
neció de nuevo. 
Desde lejos, á t ravés de los siglos, Temos 
l i Newton, severo y tranquilo, circaudado 
do gloria y venerado por todos. Qaizá 1* 
distancia nos engañe un tanto: también el 
sol craza majestuoso p >r la bóveda azul, y 
no obstante, en sus en t r aña í hay luchas y 
to 
cuando casi tenía sesenta años, faé caaodo 
empezaron para él el bienestar material, la 
admiración del mundo, los hala jos de la 
t r i i t e y l a s intimidades con reinas y reyes: 
afort'madamonte tomó la precaución de na 
morirse basta los 85 años, que de otra siitr 
te no hubieran llegado á tiempo todos éstos 
agasajos. 
No, Newton no debió ser el hombre frío Ó 
Inoonmoviblo que nos imaginamos: yo teogo 
para mí que no lo es nadie: el hombre o* un 
ser de pasiones: discretas ó escandalosas, el 
que tenga corazón humano no está l ibre da 
ellas. Toman por cauces abiertos y todo el 
mundo las ve y gritan ¿<por:ahi van,'' O se 
inaioáan por las grietas iaviaibiea del cora-
zón, como co r r i en t eaub tenánea de lava que 
cubren picos nevados, y los bobalicones de 
arriba no ven más que la nieve y niegao el 
fuego. ~ .r.^jaiiem eaa noo oíaemacr 
Todo hombre ama y odia; ama á una mu-
jer, ama el podar, ama la cienoi?.; y odia á 
sus rivales; á los aeres abnrrecibies que le 
disputan los dulces besos de la etenia Eoa. 
las caricias acres de /o ambición, ú las ?remi 
divinas miradas de la verdal. La .historia 
ha sorprendido al aubliineral gran Newton, 
en alguno-» de esos instaates de pa.-ión. 
Había di-6cublorto ia ley de la gravlcacló i 
universal: loa espacios planetarios le habían 
revelado acnsocretoe: el-velo virginal de los 
mondos había caiiió por véz fhlmnra-flete 
su mirada atóni ta . No ora uua idea va^a. 
era uoa fórmula matemát ica , y un cáiculp 
Infalible. 
Aplicó el cálculo á la luna y obtuvo una 
aproximación insignificante y grosera- ;Quó 
desaliento! Nt-.wton creyó qu^ su h y d i v i n a 
era engan -sa ^ falsa, y abandonó sus traba 
jos: su amauto da toda la vida era liviana: 
m á s liviana que inias Storay. 
¿Sube nadie lo que d íbió sufrir* Yo lo sos 
peeho por lo que sucedió después. 
La relación entre el radio terrestre y la 
distancia de la tierra á la luna, que empleó 
Newton en sus primeros cálculos, no er-. 
exacta, y de esa falta de exactitud nacían 
las discordancias que desalentaron al gran 
geómetra inglés. Pero en 1682, Picurd, en 
Francia, determina con más precisión el 
radio terrestre y Newton comprende al re 
cibir la noticia,'que con el nuevo nú/ii'jro, la 
eoncordancia ee posible y probable S i ale 
grla es inmensa; el triunfo es casi seguro; 
quiere repetir el cálculo y no pu*íd-?; lá exci-
tación uerr.iosa que do su cerebro se apode-
ra ea tai , qUe e! creador de las fluxionos, el 
que habíadescobie i lo la gravitación, el ra i 
tomético iiioooinarahle, os impoten t o para 
repetir na cilicuio niitnérico aeucillífimo y 
tiene qué rpgar á un amigo que efectúa las 
operaciones do comprobación. 
fín verdad que más se parece esto al arre-
bato del amante que á la pacieniísima cal-
ma del sabio. • £ 2 9 i n ' S 8Í£ff JBT0£ 
Y rivales los tuvo toda su vida: Unos re 
lattvaffientó. inaignificantfis como Hookp; 
otros formidables como Leibnitz. Y críticos 
t imbién los tuvo y los tiene su memoria, 
que de oata hierba, ni en Ja llanura ni en ¡a 
colina falta, ni f i l t a en la montaña. 
Estas luchas do competencia ó do crít ica 
le moleitaban grandemente, como se vé en 
sus carta?; y por sus rivales, ai no sentía 
odio, no sentía gran ter.mra, á pesar de ser 
tan gfan cristiano. N i c i m p o o lea trataba 
con excesiva piedad, que á decir lo cierto, 
en su conflicto con Leibnitz sobre ol descu-
brimiento del cálculo inñnitesimal, lo que 
empezó por desabrimiento, acabó por algo 
muy parecido al desdén ó á la iojuaticia. 
Pero os que tuvo desgracia: siempre en-
contraba gente que le molestase en t<HÍHfi 
sus grandes creaciones y en todos sus ma 
ravillosos descubrimientos. 
Descompone la luz ea ios siete colorea 
del iris y una plaga de sabios, muchos de 
ellos de segundo orden, niegan la exacti 
tud del descubrimiento, y he aquí a! inmor 
tal físico perdiendo au tiempo en pequene-
ces y polóaiicas estériles, mientras es tá min-
tiendo que la extensión infinita de los 
cielos le reclama 1 AUA J 
Ya lo dice él en algunas de sus carta?, 
doliéndose do lo enojoso del empeño, y ase 
garando que en adelante no piensa escribir 
nada para el público, sino para au propia 
satisfacción: son sus palabras. 
¡Empeñarse en espantar moscardones 
mientras la gloria le pide que acuda! 
DescdWeTla gravitación y bajo este p i io -
cipio crea todo un sistema de mecánica as 
tronómica; que este es su mérito y esta es 
au gloria, no la idea vaga y estéril de qoo 
quizá la atracción d é l a s masas varié en ra 
zón inversa de los cuadrados de las distan 
cias. Ta l idea pudo tenerla cualquiera, aólo 
Newton supo hucerla fecunda. 
Las ideas son como gérmenes que flotan 
en ol aire: caen en el cerebro de un imbé 
oil y allá se pudren: caen en el de una me 
dlanía vulgar y la mediana se espo» ja cnan-
do se entera de que aquái 'o es génr.en d i 
algo muy grande; poro ni tiene jugo que 
darle, n í si lo tuviera sabría dárselo: caen 
en el cerebro de un genio y en él, como en 
su tierra natal, arraigan y muestran lo que 
son y lo que aliá de lo profundo t ra ían . 
Si, cuando Newton habló cou 3ooke d e 
su descubrimiento, Hooke lo aseguró qu e 
acariciaba la misma Idea, y t ambién la t u -
vo Halley y la tuvieron otros varios; pero 
ninguno llegó á escribir los Inmortales F f i n -
cipios matemáticas de filosofía natural. A 
pesar d» lo cual, no cesó de molestarle el 
primero de aquellos sabios ptira que ee o-
oupase do su persona en alguna de las pá -
ginas del sublime libro; y es que la vani-
dad debe ser at-ñura muy entrada en años: 
por desgracia es tá muy bien conservada 
todavía . 
Descubre ó inventa al fin Newton el . . , { e¡ • J ' w.v L N ^ . w v, LU'OUIC» a i 11 u .> •. • . J_l oí 
nemaeros infinitos, y abrasándose gira aa í AMIQUÍO de las üuxiones, que es en el fondo 
su aparente impasibilidad. 
Newton debió conocer algo muy parecí lo 
á la miferia; y si no murió de fno com > A-
bel, el Newton de Noruega, por no poder 
comprarse un abrigo de invierno, en cambio 
tuvo que presentar e l Newton inglés su di-
misión, que no le fué admitida, de miembro 
d é l a Sociadad Real da Londres, por no po-
der pagar la cuota mensual de un shelling 
ó sean cinco' reales. -Y ya había inventado 
el cálculo de las fluxiones y hab ía descnbier-
la gravitación universaV. Más tarde. 
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U AHIJADA DE LAGARDERE 
SEGUNDA PAETE DE 
C A D E N A D E C R I M E N E S 
NOVELA ESCRITA EN FRANCES 
ron 
F A X J L M A E A L I N " . 
(Sita obr». publicada por "SI Go«Qoa Editorial' 
i» Sulla ue> Tónta «nía "Galería Litoraria," del* 
.oftora riada de Poio é hijo«. Obiapo 55.) 
(comnfda.) 
S E G U N D A P A R T E . 
¿ * í t • * * i f 
SEPARACIÓN. 
Pocos d í a s d e s p u é s , cua t ro personas 
se en con t raban reunidao en ei e a s ü l l n 
de Saint-Pons, en bl gHbine tü aei mar 
q o é s . 
E ran este ú l t i m o y u n anciano, beso 
y lozano, á pesar de tener cerca lo-
Kew< i i t j . ano* K: stu.or A p - a o r Gra i i dn -
r a n d , el abogado de mod.i de' high ü/e 
^Mirisifnse, el athipado í:-'iiU-.nip'>rji»e« 
^ . l - r i í n H o i ' ' q u e no t i jn ia ua b: d r i pro 
mirador de o t r o » t iempos, a i del em 
brollador de p r o y i n c i » ^ . y quien , : 
su l e v i t a negra, cor tadn jíor Dos i n t o j 
su <•, >• h..!.; DJur.c: .-iai>*j ai gu>to d» 
m i Brumm»»! o d é un «i'Ó s«y. cha 
leco de «•:• • ' f o n o a de ?OTMC6II, SU 
m o n ó c u l o incros tado l > ^ i - amo de 
una de sus cejas, su ojal florido por 
una camelia ó ana gardenia, cou el pelo 
el cálcalo infiuitisimal, y aun le disputan 
eeta nueva gloria: se lé disputa nada me-
nos que L e i b u i t z ^ i f i s í a vez el trauce es 
peligroso. 
Y esta vez, repito, se demuestra de nue 
vo que el ^ran matemático no dejaba de 
tener BUS pasiones, turbias tambióu, que la 
pasión lo suele ser siempre. 
N i es esta ocasión oportuna para relatar 
la célebre po!éaiica, que llenó muchos años 
y qae ocupó a. mucljos stbios. u i tenemos 
espacio para ello. .Solo diremos resumien-
do, que en el fondo, eí cálculo de las fla-
rionos de Newton y el cálcalo diferencial 
de Leibnitz, son una misma cosa y á i d é n -
ticos problemas se aplican: en ambos pro 
blemad pa lp i t i n estüs dos ideas: la idea de 
lo infinitamente psgutño y la idea ¿leí limé 
te. Y diremos t i m o i é a q u s ULO y otro tu-
vieron predeces-orea, que empiezan desde 
Arquímedes y que llegan á K^pW'-rn, Cav* 
lieri con sus íudivlelbles; Pasca!, Wa'.lis con 
sus cuadraturas. Descares, Fermar. Robe 
roalt y Barrow; y que más son pn deceso 
ros, algunos de éstos, de Leibnitz que de 
Newton, porque al fin y al cabo, 1 o y la e 
de Barrow BOU las diferenciales doi inm-ir 
tal matemát ico germaiio. 
Y ea que la verdad no brota de pronta : 
todo día tiene su crepúsculo matutino. L > 
que hay es, que en el sol la luz está r e o n 
c é n t r a l a , y está dispersa en átomos lumi 
uósos la luz del amanecer. 
Digamos todavía, porque está plena rúen 
te domtsfrado, que la prioridad pertenece 
á Newton: descubrió ei cálculo de las fluxio 
n M algunos ^üos antes que Leibnitz des-
cubriese el uaiculo de los inüni tamente pe 
queños; puro SÜ reservó ol descubrimiento 
por egoísmo, ó por vanidad, ó porestrarn 
g:a científica, CO^ÍS quo entonces orau muy 
de moda; lo mal.) para Ñt-wc^n fué que to 
do egoísmo ee pai;a cou heridas que e'. e-
goirtmo se hace á si mismo. 
Leibnitz vino después que Newton, pero 
no fué un plagi ¡'i •, fué un creador, y eu la 
publicacióu fu> adeisnró UI^UUCB años al 
geómetra iaglés, con lo cual, ei uo le pudo 
disputar en j m t i c i u el hon< r do ios nuevos 
y prodiuiosos mérodu s, pu io compartirlo 
ci.n él en buena ley; que de s-r más «íspon-
táneo y Keneroso Newton, para él solo hu 
biese sido la gloria dol descubrimiento. 
Tomando eu HU conjunto la polémica, se 
puede decir lo que de otras muebas: al em 
pezar quizá los dos tienen razóa, al con-
cluir no la tiffoó ninsjuno. 
Falcas do equ¡ ad, de justicia, y aún de 
cortesía, CJÜ e le on ambos, y muchas má^ 
cometierou lus amig "s, como es de oontum 
bre Injusto y h^sca agre-ivo estuvo Leib 
oitz al juzgar en la publicación titulada Ac 
ta Eruditorum. a obra de N- winn, q ie lie 
vaba por nombro Tractutui cuudrutura cur 
varum, y obras del g. au maestro no raer.1 
cen tau'.os criticas: muoUo d6bi./) m^nific .r, 
BÍU duda alguna, al genio poderoij de la 
Gran Bretaña , la saeta ouv«'uenada 1̂ 1 gran 
gurmano, y cuenta que uo fué nunc i inseu 
Biblé Newton', ni A la mordedura de lo-i pe-
queños, ni á ios zarpazos de los grandes. 
Asi tom*) el de^q me; que cuan lo so acu-
só de plagiario á Leib.nitz, so encerr6 en so 
berano desprecio y oh altivo, desdén, y allá 
entregó el asuntt» á noa Comisién do ía So-
ciedad Real, dr" cuya Comisión no muy 
bieu librado el celebótrlmo tllósofo y mato 
niático alemán. Mi r r ias humana» de qn.i 
no están libres los geoioa. que si su punsa 
miento vaga pop las alturas, en el toscO aue 
lo han de apoyarse; y si algo divino baja a 
bogarles las froutes. quizá en aquel mism;» 
instante polvo y barro iea están manchando 
las plantas tie los piés 
N » solo ora Newton un hombre de genio 
semRlivino, sino qae era un gran trabajad r . 
dicho sea con licencia, y para mortificación 
quizá de los que quieren hacer algenioy a! 
pere^.wo hermanos gemelos. Fué trabaja-
dor desde niño, caand > n-»sabiendo qué ha 
cer, hacía en las horas de recreo pequeñas 
maquinas, molinos m ''-idos por ratoncillos, 
relejes de agua con sn Hotador de madera y 
HU aguja j i ra corla, cuadrantes solares, ca-
rros quo eran como un presentimiento del 
triciclo y otros varios artificios infantiles. Y 
á posar de tanto ingenio era uno do ¡os úl • 
timos de su clase; pero le pegó un dia el 
número primero y desper tó do golpe, y en 
venganza de golpe le ganó el puesto. 
D^sde entonces bie;üpre fué laborioso, y 
or lo demás on la historia de la oianoia no 
ha habido quien le quite ei pnmer puesto, 
ni quien obscurezca eu nombre y su glo-
ria. 
Empszó á leer á Euclides y tan sencillo 
le pareció, que arrojó el libro sin acabar de 
leerlo. La emprendió después con la Geo 
metría do Descarte?, y auoquo con r.igóo 
tratajo, la emprendió al l io. Estudió más 
carde á Vieta, Schouten y Wallis. Y a<|UÍ 
dan principia, á lo iargo de una aeriu du 
años, sus trabajos propios en Física oxperi 
mental, en Optica, cu Química, eu Matemá-
ticas puras, en lo quo desouós se llamó me 
cáuica celeste, en Cronología y hasta en 
aquellas cóiobros interpretaoionoa de la A. 
pocalipsis du San J a n , qao fueroa regocijo 
de sus enemigas, y DO diré ia nota cómioa, 
pero BÍ la n o t i dél»il del inmortal maioma 
tico. No se ibaiíejan Apocalipsis cociu se 
manejan gravi tación 's 
Cuando niñ-» era débil, no podía toma-
parte en lo^ juegos turbaloutosde lot demás 
cbicos; pjro ii..u to lo, t-u naturaleza n» d«* 
bió oatar m i l equilibrada, cuando llegó á 
los ochenta y cioou años de edad v de con-
tinuos y elevados trabajos cientiücos. Qalza 
on esto deba la ciencia gratitud colmada á 
miss Storay, quo no quiso di&putar á las es-
trellas eu cuamorado, ni á las matemát icas 
su galán. 
Llegó á los ochenta y cinco años, según 
hemos dicho que es buen vivir . Pero en el 
año 1693 pasó por una poligrosíaima crisis. 
Vire meses enteros, casi un año, durmiendo 
poquísimo y couiondo menoe; sne Dtrvios 
se desatan: su carácter se vuelve, ora me-
lanoólico. ora irasceailJle, sai amigos - a 
lar man y corren vocea (-x igoradae r.^.r la 
distaucia de que Newteo está 
este incidente hay cartas muy curiosas do 
Pepy3; MillingtoD, EI,oygerjS y Leibnitz. 
dominar, hasta donde es posib'.e, el mia 
terio de io iañnico. 
Tendió ol colos o al a^sma tiempo su otro 
brazo, y lo insinuó en 1» iuflai:amerito pe-
qu iño , buscinif» ei i n « a n c e y la rauidoz, y 
ol paso de la nada al sor. con su teoría de 
las fiuri-jnes v i- l.ié fuentes; que ora que-
rer i-^nctrar ea iuo colaterioa de la fT.éa^iÓD, 
loco. Sobre ¡ por io que á 1.». cantidad abstraeta so reñore, 
b a r - , creemos la teoría del hlper-espacio. i Concediendo cruz f u s i o n a d a de 7/50 
V e r o est< s s m otro» prohlemas: bas íe p r r ! pesetas, ftiera de fllM, a l gua rd i a t m l 
hoy oon los de Now:oa, si «a que no sobran i l icenciado R a m ó n l é r ez . 
v no han agotado por eompleco la paciencia I U e r a YDlrer á Bito&cióq de reaerva 
le mh leotoreB. 
JOSÉ E C U E G A E A T . 
j a l Teniente Coronel 
I Baidrioh. 
D . Hoque K o d ó n 
¡Newton loco hubiera sido el escarnio do la , oreó más tarde. 
y era crear á su vez, mi j - otra apanei cía l 
el cálcuio diferencial ó intfgralque Leibnitz j 
tioncins m m i í 
rarón humana! ¡Unos miserables nervios 
bailoteando ridiculamente al rededor de 
aquella noble y gigante inteligencia, que 
brota en lo inñQÍ:amente pequeño hasta que 
se dilata sin limita por el espacio planeta-
rio! ¡Quién no se hubiera creído imbécil ei 
Newton resultaba locc! 
Pero es, que lo hemos dicho mud. ;^ v-
ce?: el gran geómetra 'no era una naturale-
za li?mática, sino una naturaleza uerviusa. 
No era fácil que Goethe se hnbieso vuelto 
loco: en tal caso hubiera vuelto locos á los 
demás . Dominó, sin embargo, la crisis, y 
todavía vivió otros treinta y cuatro años. 
Es imposible en un articulo de eata na-
turaleza ennumerar los trabajos del prodi-
giOcO matemát ico . ¿Qué eacaríau nuestros 
lectores con que yo les hablase del binomio 
de Newton, de su tratado de óptica, de su 
tooria de la emisión, hoy arruinada 
Era uu hombre solo, abarcando desdo lo 
inün i tamente pequeño, hasta lo i n ó n i t a - j 
mente grande: tocando por un lado en lo j 
qae empiez*, tocando pf:p e! otro extremo 
en lo que no acaba: llegando desde la fia- j 
xióa ae la can í i áüd á la gravitación del 
astro; y dando á eetas d^? ideas grandiosas | 
ú estas dos almas d i v i r . u n cuerpo, un ' 
algoritmo, anas formula* de prodigiosa 
perfección para aquellos tiempos. 
Abrazo más sublimeí más grande y más 
fecundo no ha dado j amás hombre nacido 
á la naturaleza abstraota con sublimidr'd 
matemát ica ó á ía naturaleza palpitan 
te con palpi tación p laDetar ia . Por eso no 
hay más que un Newton. Por eso decía 
Voltalre: "Angeles que rodáis el trono de 
Dios, hablad, decid si tenéis envidia á 
Ntwton . " _ f-y-i 
Y es que el entusiasmo por Newton fué 
I N D I C E D E G U E R R A 
P o r el vapor coi reo B t i n a Muría 
Cris t ina , se han recibido en la Capi ta -
n í a General d e esta I s l a las signient^ft 
resoluciones del M i n i s t e r i o de ia Gue-
r r a : 
Reconociendo c r é d i t o s de la D e u d a 
á favor de i nd iv iduos de la Guard ia Ci 
T l t ~ ¿ m i ~ i / 
S u p r i m i e n d o t raefr ivucias del a i t í -
ca!o 20 df I semestre de a m i - l i a c ó n . 
Ap l i cando beiif fieios del a i i , 31 de la 
Ley ü e Kcc lu tamienro a! ?oklado Rafael 
M a c í a s . tIJ5lll 
Tras ladando su residencia á C á r d e -
nas a l soldado en s i t u a c i ó n de reserva 
F l o r e n t i n o Brazo. 
Concediendo g ra t i f i c ac ión de e iect i -
v i d a d al pr imer teniente D . Francisco 
P é r e z A l v a r e z . 
Pa r t i c ipando ascenso á c a p i t á n a l 
a_ p r i m e r teniente D .Franc i sco P é r e z A l -
varez. 
y ven-
cida, de su ar i tmét ica universal, de las se- j íumenso! 
lie^ ioSnitaa, de ¡a cuadratura de las cur- | j j 0 y UQ& hemos enfriado algo, empezando 
vas, de su geometr ía analítica, de au m ó t o - i p 0 r negar quo la gravi tación universal 
d i diferencial, del estudio de las curvas de ! exista, y dando con motivo de unas frases 
tercer orden, y de tantos y tantos proble- j mismo Newton, á esta gran ley un sen-
m i s difici ístmos, resueltos ¡ i n ^ a n t á o e a Uj^o para tüente gimb6|jCOí 
mente ó en breves horas? Por ejemp'o: l i e - j Hoy no comprendemos más que el con- j Par t ic ipando ascenso a c a p i t á n a l 
ga del Parlamento, drtapuós de uaíi larga tacto material, el choque, la presión. Ac- i p r imer teniente de c a b a l l e r í a D . F r a n -
sesióu y se enemntra con un problem» d i - Cj0-ieá ¿ distancia ias ut-gamofc: y sin em- cisco Ch iuch i l l a . 
ficilíaimo que los g- ometraa del cooooSTnré 
proponen; pues bien, antea do fler'ta;;>': á | 
comer el problema queda resuelto. Formula 
Bcrnonli dna problemas en son de amafio, 
dando di', plazo s^is mesas: al cabo de all< s 
ba podido resolver Leibuítz Uno y pul,» 
prórroga. A.1 día siguientt! de propoaónielos 
ó Newton estabau resuelto<, y con elí^s 
toda una familia de problera-n», más 
í?onera!es que los probiematí del ret'-. 
Newton ocultó su nombre, pero al leor 
Ber • i la solución, pronunció a^uoli.» 
fra»«é que ha quedado: "Ex unjfuo ¡eon^m " 
Y ya que de todo eso no poiemos hablar, 
ni de sus experiencias on ouimica, no publ -
cadas hasta el dia, auüqu'- se a^egut t que 
existen los maouscritoí-j ni do su tq l^eom 
n; de su adivinación ttau^cio ; i l cüamiinte, 
atenuada por alguua txprrii-ncia aniioiur; 
ni do <.troa trabajos oe física, como e l 
admirable de loa anillos, digamos, sin 
embargo, para concluir esto dcRaiiña lo ar-
liculo, algunas palabra? sobre" sua dos 
prodigiosos é inmort les descubrimientos: 
el cálculo de las fluxiones y la gravitación 
universal. 
Los deacnbrimientos científicos, como las 
obras de arte, como todo, parece que tie-
nen un alma y un cuerpo. Pueden sfcr i o - j 
mortales por ei alma si es muy grande, 
aunque el cuepo sea un tanto i m p e r - ¡ 
f n-io ó raquítico; perfección de fondo. , 
Pueden ser inmortales, HÜQ siendo »•! alma j 
rain, si el cuerpo es p^vfectís-im'.; peifecclbri 
ó b -üeza de forma. Mas para llegar á las i 
a'turas y últ imas ciniru, á la? qii« tu'fán j 
p -gando conrra el ciélói alma y cuerix> han ' 
ile legrar suprema peifeccíón. 
Los du.r déf'cdbñmieritós de Ní wton en 
cierran d<»s idea-* inmeítsas y euráu desarro-
lladas admirablemente, sonre lodo )a últi I 
m i . que respecto á Üuxiunt^ < á tu 
pv-rfocclón y fecundidí.'d. la bi^roria parece' 
iuciinarse á dar la veM.-j • i Leihniiz. Pero : 
e>to ea materia ardua y larga Ue discutir. 
Sus descnbri míe otos son, para, admirables ' 
por el alma y admirables por el cuerpo, j 
Klloea que Newton fué nn doloai> f-in : 
rival : tendió niio de ana brazas In'cia. el I 
espacio h.tiaito, y on su zarpa como decía j 
B r n ; - i l i , estrniá munlo? y -'-les hasta] 
h .cerina fscurrir :m «np-e ur: n d-.; - ' 
vitación. Por e.si.tí la<l ' (mbja i o IÍ-O. n l i ' . 
I d ^ m p e n s i ó n de 1.200 pesetas á do-
ñ a M a r í a S ikmia Be l t r ao . 
I d e m á D8 C o n t e m p l a c i ó n A m a l i a 
C a ñ e d o , en u n i ó n de sus hijos. 
Concediendo p e n s i ó n á Da Dolores 
Beloso. 
Dest inando seis sargentos para cu-
b r i r vacantes en este D i s t r i t o . 
Idem al sargento de A r t i l l e r í a F i d i r -
cio B n r n e L 
Disponiendo quo D " Rosario M o l i n o , 
v i u d a del comandante D . H i g i n i o Fer-
n á n d e z acuda a l Min ia t e r io de U l t r a -
mar para cobrar p e n s i ó n por las cajas 
de esta i s la . 
Confirmando s e ñ a l a m i e n t o provis io-
nal que se hizo al conceder r e t i ro a l ca-
p i t á n D . J e r ó n i m o L ó p e z P é r e z . 
Rectif icando s e ñ a l a m i e n t o provis io-
n a l quy se hizo a l pr imer teniente don 
Ause lmo Santamarina, al concederle re-
t i r o . 
I d e m idem í d e m a l p r imer teniente 
de i n f a n t e r í a D . J o s é A . P é r e z . 
I dem idem idem a l idem D . Berna rdo 
F l o r i a Nogueras. 
I dem idem idem al segundo teniente 
D . Pascual Roca Pomar io l . 
Dejando sin efecto Real Orden de 26 
de mayo por la que se c o n c e d í a pasaje 
de regreso á la P e n í n s u l a , po r cuente 
Ponemos en conocimiento del público haber recibido y puesto á 
: i la venta otra nusvss. remesa de calzado de esta nuestra marca, que per 
su forma y especialidad en las pieles compite con el que se fabrica en 
nuestros principales talleres. 
Esto tiene natural explicación: es hecko con Horma criolla y al 
frente de nuestro departamento en la fábrica de Filadelfia tenemos un 
competente cortador de este país, razón por la cual nuestro calzado 
reúne á Is elegancia y g^sto del que so haga en el mejor taller habane-
ro, la sin igual duración del calzado americano. 
Prueba de lo que decimos, es la demanda creciente qu© cada dia 
obtiene, demanda que es raro ver hoy un elegante que no lleve un 
OXjEVSHi^-lsriD de 
i 
Pernos recibido el BZ/QTCHSH da charol cuyo garantizamos 
que no parte ni cuartea con el uso. Es del más refinado gusto el cal-
zado que enpr eles de color hemos recibido, 
SOL .ESQUINA A HABANA. 
Teléfono liiim. 890. líirección telegráfica y cable: YITIN. 
para seguir la reuüzacióu do Jas mercancías de un almacén quebrado y se realizan por la 
cuarta parte de su valor m I m 
r izado, mu y a n v g i ü d o , decidor, iuqu ie -
to, p a r e c í a mi'is bien uuo de esos p r í n -
cipes d e l p s c h t í v í an -oo r r i eudo á una 
pr imera r e p r e s e n t a c i ó n de T h ó o á los 
Bufos, ó de la Jud i e a Variedades - que 
uu g rave miembro del t r i b u n a l . 
L a s o t ras dos eran: cuos t ra h e r o í n a 
y Jaeobo Pe r in , é s t e v ivamente sor-
prendido é i n t r i g a d o , aquella ag i t ada 
por mortales angustias. 
U u cr iado habla ido á decir le que 
fueran en segnida a l cast i l lo , en donde 
su amo les esperaba en o o m p a ñ í a de 
un caballero iiegado aquella m a ñ a u a 
de P u r i s y loa dos se h a b í a n apresura 
do á obedecer, p r e g u n t á n d o s e q u i é n 
íKMiía ser aquel desconocido / cufti el 
objeto de aquella eonvenjatoria. 
F lo rc t t e , sobre todo, era presa de nna 
t u r b a c i ó n , de uua emo' j ióu que apenan 
p o d í a dominr . r . - « ^ I k •¿^'•L 
¿Si h a b r í a sabido t-i padre de Koger 
lo que h a b í a ent re ella y s u h i j o T 
¿Si les h a r í a l lnuiar pa r í* fu lminar 
i-,OQtr.» « Un HQs r cp r iv i i e s y ngobi n 
Í'X)R so i 'óivr^? esto en prestiucii* de 
Jacobo! e s í * idea. OKjo esta a m e o . i 
í a , la pobre c r i a tu r a «e stnitia p r ó x i m a 
i d»*»>ftllrCfr. 
E i atrñni Grau t lu r a i i d ¡ws h a b í a ios 
i ! lo d d l a u t t í d^í; e-<orit>no del ui*r 
f k \ ¿ * i ' M l t f ' l £ f * t 
S : >f;) /. h i -n t - f i i i r . t ¡r i el o * 
m air*- so le íhnp, v : Bt«rd<i t>>u 
as c«»Rtn;nlires ; •u -vr tHrior i 
v ex-iminaba diversos papeles qoe ha-
Día sacado, cou l a enguantada mano. 
í e s y i m m m m n m 
Moy que testemos local stLfá«£ente? exponemos á la vista T J I S MIIaXaOMf de ar-
tículos "bts.enosc y de v$írds.d.-sa?a. gajageié, pi»ecios sin compete-iinia, 
Í J A W K L I C J I 1 /̂1 £1 ^sia de las SEDERIAS más grandes y mejor 
surtida ele la Mabaraa. 
Tdoo el mundo A \ j & ^ E Í J I C I I Í A O? donde por poco dinero compra mu= 
chos y "buencís artícnilos. 
L A F1 E I j I C i Í> A l > en todos lo» artículo» tiene marcados los precios; to-
dos compran lo mismo. 
w ^ C O R O M A S F U N E B R E S D E B I S C U I T . 
Tenemos 5?OOü de los dibujos más nuevos y caprichosos que darse puede y 
om-s vendemos á como el pi&bjLico c?^iri??B« 
ATEMCIOBT. X̂ as cintas y dedicatorias se dan gratis. 
r i..vi 
de una cai b í r a voluminosa que había 
llevado n n o d e n u ^ pasantes. 
U ñ a n d o la s e ñ o r i t a Rspad.» Fina ha-
bía entrado, el abogado, incliuáu<1o8e 
hacia el s e ñ o r de Saint P o n » que e.-ityi-
ba sentado á su lado, h a b í a murmura -
do á su o i d ^ con cómico entusiasmo: 
— ¡ E n c a n t a d o r * ? . . . . ¡ D e l i r a n t e ! 
¡ a r r e b a t a d o r a ! ü o u ue^tidos heohos en 
c^sa de "Worth, sombreros en casa de 
L i t i r d , d iamantes en casa do 9ara])or, 
caballos de D i í i k e y uo carruaje de 
B i a d w , s e r í a la reina del Pxisque. de 
ias carreras, de l i Oin-ra y d^ Ies I t a 
l ianosi^ffi j ' i «I f j J I Af»* A C 
Por mi fe que t»i yo estuviese so!te 
I H U l > L I 101)1111 
Ent r e t an to e! padre de B^ger, cuyo* 
aspecto no t e u í a nada de i r t i r a d o , ha-
b ía i a v i t a d o con u n ^"Sfo ; na» s t : a 
h w i i i a y á su coa ip - tñe ro .1 quu mia-
sen asiento en frente (1.-1 utiCi^Corío.. 
D e s p á é a , d i r i g i é n d o s e a l gefardabas 
ques: 
— Mi qner id » Perin—le dijo—me ha-
béis e n c a ñ a d * •. 
* f v r - { Y 4 f 11 l ^ é i t o r f ) i ) . 1 
— ¡Obi N • os t *': „'o odio por es«> y uo 
p o d r í a rr*»':;-o?, p . ! q ; j - esa i d e o t i r - , 
mauad .i de uuc(«nixOii y do uue.Hpir i tu 
g e n e r o í o s , cubre uua a c c i ó n d i ¿ u a del 
. i>. ' . ¡e t . '¡d i-i da ;H- ¿ e n t e » 
1 T i r adas . 
— X » .<»m¡»r îj 1.». s^ñ »r 
— "M* » x (-. '^en vnes. 
ir-* cas i . HiTHiKV.udo h esa joven ( i nd i -
có a Fior< t te) á l a Yídá e r ran te que 
h a b í a Uévaci" h : i s t « eu/onces—ya veis 
que estoy bieu enteradj»^,—á la a t m ó s -
fera d e t e s t a b í e que la rodeaba y a un 
porven i r pel igroso, ó al menos e q u í v o -
co, ía h a b é i s p r e s é n t a l o ^ todo el m u n 
do y á mí , como una hn»iria.ua de vues 
t r a fami l ia . 
E l an t iguo p o l i z o n t e I w j 5 la cabeza. 
E ! t c j i r q n é s p r o s i g u i ó con bondad: 
— X o dtoeis . amigo m í o , m o o r i z a r o s 
de haberos ocul tado al reeoimeimiento, 
á la Miimir.ición p ú b l i c a , s i t i í o u y e n d o a 
un deber de famil ia , l o que no era, p o r 
vues t ra pa i t e , míu* que un a c t o de pa-
r a car idad. Esa loodéKi ia y esa de l i ca -
deza, os honran . Y o os fec í j i to por e l lo 
a l tamente . Sea lo q u e qa; : ~ . r « c U a 
«i.- la o o n v e r s a c i ó u que ^ceb > do tenor 
con el Sr. G i i t u d u i a j id , a ÍJOgado de P¿; 
E v iva racho Ajrenor s*» l e v a n t ó y . a 
^ « ¡ í f f w i l K :tioi9fiiiii«! n i 
E l marqué-3 con t inuo : . 
— Y de los doenmívatOvS. que me hao 
iMr irntario, que vues t ra ]jti>tegjda TÍO 
ü e n e con vos idogf tu p a r e i í t e í r ^ , que 
r ie-scuicí . ' I ocuparse 
de elb-,-jurante ciet.. uouíero tl« a ñ o s , 
iK í i vo que no i • !orr;-«-p.'¿:¡de »• 
prr ciar. ,¿u- .-v^s, reyi^^t reivindican 
bíl jigi-ure , nue^D.Ai»e|oiua aejui 
rhion ditubu UM 
— ;P-'.nruie-! 
i Q ü i é n me reclama? 
- ¡ l i o j J 
— ¿ E s posible! 
E l Sr. G r ^ n d u r a n d t o m ó la palabra ; 
—Miss F lo ra -Eva , l l amada Flore t ic , 
es hija de l a s e ñ o r i t a B ' áRP F e r r a n d y 
del Sr. James "Williams Bp *>liy. 
— ¡ U n padre! ¡ l y í a m á d r e ! . . . . 
E x i s t e n ! . . . . 
Y la A h i j a d a de L a g a r d é r e , que se 
sofocaba de a l e g r í a , l e v a n t ó los ojos al 
cielo despidieudo resplandores de gra-
t i t u d . 
— ¡ A y ! — r e p u s o el abogado—me es 
m u y sensible t u r b a r una a l e g r í a t a n le 
g í t i m a : pero Elena Fe r rand y Jaraes-
VTil l iams M u r p h y , no existen y a m á s 
que por su r tcoerdo . 
D f j c r o n de ex i s t i r . 
L a pr imera m u r i ó en P a r í s poco des 
j s de b.iberos dado h lu?; el segundo 
ea .Nueva Y o r k hace dos a ñ u s . 
E! ar ranque de ab g r i a de la j o v e n 
fué ahogado por u u botiozo: 
—^¡Muerto>! ¡Los d o s l v . . J ¡Oh! 
¡ D i o s mió! ¡Dios mi »! 
—Consolaos os queda un pro1»cfi?H 
un p a r ú uto e a i i ñ ó ^ . ; el h í m o r a b e si i 
d a u i ü e l M u r p h } . el hvrnihi o «le vnes i ro 
padre. Ese bo<-n l ío vi n i l lo c-xpresa 
mente de Amét ie-a p i r a bucearos y po 
neioaeu p o s c f i ó n de la f o i t a u a d r su 
hermano aiaj or. u i t for tuna COi¿*Vdy 
r thl** q \ * ü i e a • la* h f 
derse maw pi-tú-Uilidas de. Franc ia , eo 
UlO SO)n . >• no1 i j " 'M V b-fm* 3..-S .-
»le i»^ m á s f-r?t¡ n«-t • =. 
H a b i é n d o l a d i r i g i d o este requiebro , 
A g é n o r c o n s u l t ó su reloj . 
— P e r m i t i d que abreviemos. Mis m i -
nutos e s t á n contados. M a ñ a n a carreras 
y regatas en Dieppe , en donde me es-
pera mi s e ñ o r a . 
E s t a noche, s á b a d o , tomo el t r e n pa-
r a un i rme á e l l a — e l famoso t ren da los 
maridos—y es preciso que antes v a y a 
á comer a l c í r c n l o . . . P e r m i t i d m e pues 
s e ñ o r i t a , que os haga algunas pregun-
tas de prisa. ¿Sois vos, no es verdad , 
cuya p i imera infancia se des l i zó eu B o u -
g l v a l , en casa do una mujer l l amada 
Francisca Manclere? 
¿Sois vos q n i ó n ha l levado el nombre 
de Espada-Fiua, y el apodo de Ah i j ada 
de L a g a r d é r e , en c ier ta c o m p a ñ í a de 
sal t imbaLqnis , d i r i g i d a por tres ingle-
ses, cuyo nombre e s t á consignado a q u í 
e r eí expediente? 
— S í , sefior 
E l Sr. G r a u d u r a n d c o n t i n u ó : 
— Las io vestigaciones que JlP îoB he-
cho, los informes qu»- bttP.ios recogido 
no nos Unjan adein&g dada lisaiiH u s -
p e é r o á esto. L a i d e u t i d á i l «^ra rnfls qUQ 
sutl •ient<*ujente proií:i(: .». N(» podrív ÍÍJ> 
ber i luda a 'guua acerca de la i K l f ^ 
i i dad , ^na-
E u i o .ce* oon ró á grande*' 
bís ióría -it- i.-.s reUuim ^s ' • í ^ s g o s la 
Wii ; ia ÍU; ; • ;. a •.. gr B ien» y ele 
• ' :«< - i • .í Ctv ' .< ^SlC Úil i l l iO, * U 
V;»V ^í. f ! 'a •:-><)i. q ». n . ¡ re . h-
ii • h f ' C¡ipt' ITnira sa qu»- i - i i ; . l . la 
P>iií •* paf** ' U . \ cotiin eh-te, ili- gv.d< 6 
1) ; B.d' - ^.¡.•[tlir sn compromiso ba-
ecb^' J »-oesTo tobre las huellas de l a 
iua . que a r d í a en deseos de encen-
del Estado, á la esposa y cuatro hijos 
del comandante D . J o a q u í n Oarrasco. 
S e ñ a l a n d o el d í a 12 de Jul io en la 
maestranza de Sevil la para la opos ic ión 
de Maestro del TaUer para cubrir una 
plaza en la de esta I s l a . 
Aprobando nombramiento de A y u -
dante de Campo del Exorno. 8r . Capi-
tán General á favor del c a p i t á n de m-
íauter ía D . J o s é Fe i jóo Calleja. 
Disponiendo quede sin efecto el des-
tino á este Distrito del primer teniento 
de Art i l l er ía D . J o s é Pedrazas Sama-
uiego. 
Segando indulto a l confinado en 
Ceuta Miguel B e n í t e z Y e g a . 
Concediendo p e n s i ó n á D ' María del 
Toro y Sosa, v iuda del teniente de ca-
bal lería retirado D . Antonio S á n c h e z 
F r í a s . . . 
Disponiendo ser remitida a l Ministro 
de Ultramar para la reso luc ión que pro-
ceda, la instancia del aargento de l a 
G u a r d i a C i v i l retirado Manuel K e y 
Iglesias, en súpl ica de cobrar el haber 
por la de legac ión de l a Coruña . 
Concediendo las a n t i g ü e d a d e s que 
han de servir de base para declarar de-
recho al abono de los sueldos que con-
cede el ar t í cu lo 3o Transitorio del Re-
glamento de Ascensos. 
Concediendo empleo de c a p e l l á n ma-
yor á D . J u a n K i e r a Sierra , y dispo-
niendo cont inúe prestando sus servicios 
en este Distrito. 
Concediendo el empleo de comisario 
de segunda al oficial primero de A d m i -
n i s t rac ión Militar D . F é l i x S e g ú Sa-
las. 
Aprobando regreso á la P e n í n s u l a 
del comisario de guerra de segunda don 
Avel ino P i n n a Camote y del oficial se-
gundo D . R a m ó n Maqueda. 
Confirmando s e ñ a l a m i e n t o de haber 
provisional al Comandante de Caballe-
r ía retirado D . Pablo S á n c h e z Macha-
do. 
Idem id. id. a l Coronel de Guard ia 
C i v i l retirado D . Manuel O r d o v á s No-
gueroles. 
Aprobando regreso á l a P e n í n s u l a 
del c a p i t á n de la G u a r d i a C i v i l D . Ma-
nuel Ferreiro. 
Destinando á este Distrito 6 un te-
niente coronel, un comandante, dos ca-
pitanes, un primer teniente y tres se-
gundos de la Guard ia civil . 
J d e m id. á cuatro oficíales segundos 
j ^ O ^ c i n a s Militares y un escribiente 
de sr-gnJ1^81 ̂  mismo cuerpo. 
ConcedK?ndo do8 me8€S ^ expecta-
c ión de e m b a l o a l c a p e l l á n primero 
destinado á esK0' B i s t n t o D . J o s é Guaz-
tavino Moreno. . _ , _ . 
Idem á D1 F r a n c i a ca Bordera Siret, 
p e n s i ó n de horfandad. . „ , r . , , 
Concediendo p e n s i ó n a D ,Marif̂ el 
P i l a r Pintado y Garc ía , v iu da Ijj1 Co-
mandante retirado D . Antonio M a m n 
Muñiz , 
Idem p e n s i ó n á D " J o a a * Madue^08 
Santos, v iada del celador de segunda 
clase de Ingenieros D . N i c o l á s B u i z P u -
lido. 
Belacionando cantidades libradas á 
la C a j a de Ul tramar para pago de plu-
sea y reenganches á individuos de este 
distrito. 
Ccpitanta General. 
Comunicando E e a l Orden que conce-
de un mes de prórroga de embarque al 
Comandante D . Eduardo F r a n c é s . 
Participando fallecimiento del pri-
mer teniente D . Federico R u v i . 
Cursando instancia del c a p i t á n don 
Franoiaco K o d r í g n e z , que pide l a crnz 
de S a a Hermenegildo. 
MERCÁBO MONETARIO, 
P l a t a del c u ñ o e s p a ñ o l : — S e cotizaba 
á las once del día: á 9 § - 9 | descuento. 
L o s centenes en las casas de cambio 
se pagaban á $ 5.85 y por cantidades 
á $5.86. 
CRONICA GENERAL, 
A y e r tarde en tró en puerto el vapor 
i n g l é s Oatthjleldy de Cárdenas ; y esta 
m a ñ a n a lo efectuaron el Warneliffe V. 
Filadelfid,- el Croat ia , de T a m p i o y es-
calas, el Mcucotte, de Tampa 3 Cayo 
Hneso, el Seguranca, de Yeracruz , y 
el Manuela, de Puerto Rico y escalas. 
E l S r . D . Jul io de Cárdenas y Rodrí-
guez nos participa su atento B . L . M. , 
qne ha tomado p o s e s i ó n del cargo de 
Jaez Municipal del distrito del P i lar , y 
que las oficinas del Juzgado c o n t i n ú a n 
establecidas en l a casa número 101 de 
le calle de Gervasio. 
L a colonia gallega de esta capital se 
dispone á celebrar con la fastuosidad 
de costumbre, la fiesta tradicional de 
su Patrono, con f u n d ó n benéfica, la 
noche del 25 de este mes. 
B I vapor americano Concho l legó á 
Nueva Y o r k hoy á las seis y media de 
la m a ñ a n a . 
Se han concedido t í t u l o s de licencia-
dos en farmacia á favor de D . Fel ipe 
N . E s p a r z a y D . A r t u r o Miró Y i v ó ; de 
Licenciado en Fi losof ía y Letras , á fa 
vor de D . Fernando Barmeco; de L i 
oenciado en Derecho, á D . Francisco S. 
Bravo , y de Licenciado en Medicina, á 
D . F i d e l Gut iérrez . 
Se han expedido t í t u l o s de aptitud á 
D . Francisco S á n c h e z , D . Enr ique Y . 
Quintana, D . Francisco P a t ó n , D . A n -
tonio Mas, D . Mariano Pons, Da Car-
men Gendas, y t í t u l o administrativo al 
maestro de escuela de Naevitas D . E 
millo R e n á n Arteaga. 
P o r l a C a p i t a n í a general se ha orde 
nado á l a s u b i n s p e c c i ó n de la guardia 
C i v i l que formule propuesta de recom-
pensa á favor del jeje de la comandan 
cía de C o l ó n y oficiales y tropa que 
tomaron parte en la captura y muerte 
del bandido Madruga, cuyo hecho ocu-
rrió el año 1893. 
Eminentes ocnlistas de P a r í s han 
practicado una operac ión en l a vista 
al ilustre escritor Ja les S i m ó n , cuya 
operac ión es preparatoria de otra que 
sufrirá en breve para batirle unas ca-
taratas. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
D e l 18. 
Ayer se ha seguido hablando macho de 
las interpretaciones que se daban al discur-
so del señor Sagasta, pues mientras unos 
creían que hab ía abandonado por com-
pleto al Sr. Moret, otros afirmaban lo uon 
trario. 
Los más prudentes ó más desconfiados 
esperan la segunda paite del discurso para 
juzgar. 
Los partidarios de la crisis seguían ayer 
(üci'^ndo que no es posible aplazarla más . 
Perdonas que tienen motivo para saberlo 
decían ai¿oche que mientras estén abiertas 
las Cortes nP h a b r á crisis. "Después—aña-
dieron—ya veremos." 
—Para allanar Jas dificultades que pue-
dan presentarse en K0 concerniente á los a-
ranoeles antillanos, e* señor ministro de 
Ultramar tiene el propósh P de hacer indi -
caciones al gobierno de los ¿ s t a d o s Unidos 
para el nombramiento de ub^ comisión 
mista que informe sobre s o l u c i o n é definí 
t i vas favorables á España y á dicha repú-
blica. 
—La cuestión de Marruecos continúa pre-
sentando un aspecto satisfactorio. 
A l reconocimiento del nuevo Sultán he-
cho por España , Inglaterra y Francia, hay 
que agregar el de Portugal y Austria-Hun-
gría. 
—Hoy por la m a ñ a n a ha debido salir de 
T á n g e r el crucero Conde de Venadito para 
Eabat, 
Este barco debe ser portador de los plie-
gos en que el Cuerpo diplomático hace el 
reconocimiento del nuevo Sultán. 
En estos pliegos se dice también que los 
embajadores acreditados en Tánger esperan 
que Sv-ñale día y logar el emperador para 
hacerle su presentación y fecilitarle por su 
elevación ai trono. 
Los rumores políticos son muy optimistas 
al cerrar esta edición. No solo no se creo 
qus surja la orlsia por el discurso del sen. r 
Sagasta, sino que hay quien considera y i . 
muy problemático que se p iantée despué.-j 
de cerradas las Cámaras . 
L a infanta D ? Mar ía Teresa recibirá la 
primera cornuoión el domingo próximo de 
manos del Cardenal Beuavidód, arzobispo 
de Zaragoza, que adminis t ró t a m b i í a á !a 
egregia niña el agna bautismal. 
El citado príncipe de la Iglesia ofreció 
aver sus respetos á la Reina y á la infanta 
D* Isabel. 
—Dice L a Correspondencia que, sin per-
juicio de la jornada do la Granja, irá la i n -
fanta Da Isabel á pasar este verano á Mu 
nich con los infantes D» Paz y D. Fernando 
de Baviera. Ss añade que irá también co' 
su madre D* Isabel I I á tomar aguas med.-
cinale?. 
—Habló el Sr. Sagasta, apoyó el Sr. Ro 
mero Girón la llamada proposición de con-
fianza y hubo una votación favorable para 
el presidente del Consejo, y sin embargo de 
todo esto el conflicto planteado por el señor 
Moret cant lnúa igual y la situación política 
sigue sobre poco m á s ó menos tan enmara-
ñada como quedó el sábado. 
La sesión de ayer no tuvo nada <ie agra-
dable para el ministro de Estado: el Sr. Sa 
gasta no pronunció su nombre ni una sola 
vez, y el Sr. Romero Giíón, conforme con 
lo que se decía en los pasillos antes de pro-
nunciar su discurao. no sólo no lo nembró, 
sino que puso grandís imo empeño en hacer 
notar que prescindía de él y que sola y ex 
elusivamente se trataba de reforzar la au-
toridad del Sr. Sagasta. 
—Los individuos que componen la mayo-
ría de la comisión de tratados pensaron a-
yer abstenerse en la votación de la propo-
sición de confianza, fundándose en qne ee 
trataba de una cuestión que afectaba á la 
comisión, pero al ver que los señores duque 
de Veragua, Vázquez Queipo y duque de 
A.lmodóvar del Valle votaban en pro, ellos 
se decidieron, incluso el Sr. Chavarri, á vo-
tar en contra. f | f | t l 
— E l diputado por Mayagliez, Sr. Ralbas, 
pidió ayer al Ministerio de Ultramar que 
publique cuanto antes el reglamento re la t i -
vo á la concesión de destinos civiles á los 
jefes y oficiales de los cuerpos de volunta-
rios de Cuba y Paert o-Rico. 
Los lectores del DIA.BIO saben ya que 
en los primeros d í a s d«l pasado mes de 
juuio fué electo individuo de la Acade-
mia Francesa, el joven y íamoHO novelis-
ta Paul liouiget. S u e lección fué reñí 
da, de tal modo que en el primer escru-
tinio obtuvo mayor número de votos 
Deschane', y en el segundo, el autor de 
Cruel En igma a l canzó 19 por 14. L a 
victoria de Boorget no es una victoria 
lisonjera. L i s cifras que lo han votado 
no han estado á la altura del renombre 
de que disfruta el nuevo iumortal. TJuo 
de los cr í t icos literarios del J o u r n a l des 
Debata quiso conocer las causas de esta 
votac ión , y las inquir ió de un académi-
co ilustre, el cual se e x p r e s ó poco más ó 
menos en los siguientes términos: 
"¿Quiere usted que lo inicie en Jos 
mittterioá de nuestra úl t ima elección y 
que le explique por q u é muclio« de no 
sotros l ian negado su sufragio á M . Pau l 
Büurget . y por q u é Íes pareoe que sus 
coleg-as han cometido una falta e l ig ién-
dolot Consiento en hacerlo. A n t e to-
do es preciso que advierta ü s t e d que 
pura nosot ros ax iomát i co que los can 
didatoa á la Academia Francewi han 
de ser siempre hombres de gran talento 
y ae talento igual: por eso heaios t r a t a 
do en otras ocasiones de igual rnam;ra á 
MM Bourge*, Deschanel y Z j l a , im 
por tándonos poco el sitio que ocupen 
en las letras c o n t e m p o r á n e a s . S i du-
dase usted de lo que le digo, una ojeada 
á la lista completa de las elecciones de 
la Academia Francesa se lo demostra-
rá. E s t a manera de proceder e s t á de 
acuerdo con nuestras costumbres, no 
D E G R A N O C A S I O N P A R A 
U S FETMOAS Y LOS 
A R T I C U L O S F R A 2 J C E S E S . 
A H T Z C X J X i O S B E B O H E M I A . 
A R T I C U L O S B E A U S T R I A . 
A R T I C U L O S A L E M A N E S . 
A R T I C U L O S F R A N C E S E S . 
A R T I C U L O S A M E R I C A N O S . 
A R T I C U L O S I T A L I A N O S . 
A R T I C U L O S I N C r L E S E S . 
C u a n t o s e produce en e l mundo ofrece hoy á todos s u s favorecedores 
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trar, por un agente de negocios á quien \ 
.circunstancias — demasiado largas de 
. . a j a m e r a r por el m o m e n t o — h a b í a n re-
velado la presencia de la joven en casa 
¿ $ l guarda g e n é r a l del s e ñ o r de Saint-
i^ons 
^1 americano h a b í a pensado en el 
p r í n >er niomento presentarse é l mismo 
en el * ','a8t:i^0 ^ u iarqués y en el pabe-
l lón de 108 FdÍBaiie8-
Pero L , a ^ a temido hacerlo, ignoran-
do los uso ^ y costumbres de nuestro 
^ A d e m á s , L ligera i n d i s p o s i c i ó n le 
retenía en e l v ^ r a n , H ° t e I - . 
H a b í a , pues, yi8J0,á ab^a-
do, á quien habí aJado1 toá™ 108 deía-
lles, entregado U ^ 108 documentos 
relativos a su re. 
g á n d o l e de practica^ 
c ías para que la hij 
fnese entregada inme^ 
cuidados v á su ternurt %" * * . . 
E l 8 r . Graudurand ( A ^énor) conclu-
y ó , d i r i g i é n d o s e á nuestri. N heroína: 
— S i r Samuel os espera c9n u^a lim-
paciencia qne no tiene igUi ^ m a s q u e 
con la que vos d e b é i s sentir P01" abra 
zar á ose digno gentíeman. Vo T ^ tener 
el honor de llevaros a su lado.*. S e r a fe-
liz al estrecharos contra su pee * w E l 
exprés» para Dieppe sale á las OCA V ; Í?11 
el c í r cu lo se come á las cinco, y n »d es-
tamos en el boulevard de los C a p ach i -
nes ni en l a e s t a c i ó n de S a n L á z a r a. 
D e s p u é s , v o l v i é n d o s e á Jacobo: 
— S i e l S r . P e r í n quierp d e t e r m í i \ ar 
SSm 
' v ind icac ión , encar-
- todas las diligen-
i de su hermano 
iiatamente á sus 
la cifra de los gastos que ha hecho por 
misa F l o r a - E v a , durante la estancia de 
ceta en su casa, estoy autorizado para 
indemnizarle, desde luego, de sus de-
sembolsos. 
E l antiguo polizonte p e r m a n e c í a in-
móv i l en su si l la . 
Todo lo que se dec ía á su alrededor 
iba m á s a l lá de lo posible. No lo enteu-
día . 
P e r m a n e c í a callado con la boca abier-
ta y con aspecto feroz. 
E s t a b a absorto en la contemplac ión 
de un cuadrado que la luz del sol, en-
trando por u n a de las ventanas del ga-
binete, formaba á sus pies el piso. 
L a s ú l t imas palabras del abogado pa-
recieron, sin embargo, restablecer el 
orden en aquel tumulto é incoherencia 
qne é l s ent ía . 
Se i rgu ió de pronto, y con una ex-
pres ión de amargura, e x c l a m ó : 
— ¡ E s verdad! i Q a é soy yo, d e s p u é s 
de todo? U n fondista que h a hospedado 
á una persona. 
E s a persona se ha hecho rica; paga, 
y todo e s t á bien. E s t á en Übertad de 
marcharse . . . , . 
S u familia l a reclama; una familia 
qne la ha abandonado desde hace diez 
y ocho aSos, á meroed de ios aconteci-
mientos S a tio, que ha ca ído de las nu-
bes, arde en deseos de estrecharla en-
^re sus brazos. Vos lo h a b é i s dicho 
•Paes bien, y yoT 
Yt> pienso que t a m b i é n tengo algo 
qye sé parece á un corazón . 
Quiero á esta criatnra. h i cre ía sola 
en la tierra. Me necesitaba. L a abrí mi 
alma al mismo tiempo qae mi casa. E s -
te era mi deber. E l señor marqués no 
ha estado acertado al l lamar á esto una 
bnena acc ión L K I 
S in embargo, si es una buena acc ión , 
tened al menos el pudor de no pagár-
mela en dinero 
— ¡ J a c o b o , mi querido Jacobo!—ex-
c l a m ó Florette, que se l anzó h a d a él 
llorando. 
Jaccbo la rechazó con un gesto. 
—Hoy y a no sois el á n g e l de mi ho-
gar, sois una heredera, os llaman mis 
F lora E v a . Y o no puedo y a nada, yo no 
soy y a nada para vos. H a b é i s cambia-
do de protector y h a b é i s ganado en el 
cambio 
Se v o l v i ó hacia el abogado: 
— L a s circunstancias —pros igu ió—me 
hab ían confiado un depós i to . i O ó m o 
h a b í a llegado á mis manos ese depós i -
tol ¡Qné importa! Esos á quienes per-
tenece lo reclaman: lo devuelvo senci-
llamente. J ío hay nada que ofrecer-
me. 
Cruzó los brazos sobre el pecho y 
miró de frente á su auditorio. 
E l Sr . de Saint-Pons intervino. 
— M i querido señor—dijo á G r a n d u -
rand hay servicios que no se pagan con 
dinero, hay igualmente dolores c a y a 
mani fe s tac ión de qneja y de disgusto 
se deben perdonar 
D e s p u é s , d ir ig iéndose a l expolizonte 
7 t o c á n d o l e en el hombro: 
menos que con la inteligencia de nues-
tro verdadero papel. Nuestro objeto 
e." conservar intactos y cultivar entre 
nosotros las cualidades medias y tradi-
cionales del e p ír i tu francés , y no aco-
ger en manera alguna á las personas de 
genio brillante y singular que acaso nos 
arrastrarían á peligrosas aventuras. S i 
algunas veces las admitimos entre no 
sotros, esto no sucede m á s que en la ho-
r a t n que su obra envejece ó que su po 
teucia disminuye, ó cuando los hombres 
nuevos marchan por otras v ías , ues-
tra prudencia es nuestra fuerza; n ú e s 
tra lent i tud, nuestra salvaguardia; 
nos debemos á nosotros mismos el ser 
metód icos y cautos. 
« P o r esta causa nosotros hub iéramos 
hecho mejor escogiendo á Deschanel, ó 
al mismo Zola, antes que á Bourget, 
porque Zola ha muerto: hará acaso 
otros libros, que no dejarán de ser be 
l íos por su estructura y su solidez; pero 
que no serán m á s que inmensos cadáve -
res. E l alma de las generaciones que 
engrandecen, que trabigan y que pien-
san, lo h a abandonado. L a influencia 
de Zola queda reducida á la m á s míni-
ma e x p r e s i ó n . E s inofensivo y difunto. 
E s t á m á s lejos de nosotros que Hacine, 
y yo ignoro en verdad por q u é la A c a -
demia se obstina en negar á este autor 
c lás ico las honras fúnebres que le son 
debidas. 
" E l caso de M. P a u l Bourget es dis-
tinto. E s t e autor vive con poderosa v i -
da. Su e sp ír i tu y sos libros se hallan 
llenos de las ideas y los sentimientos 
más modernop; expresan los estados del 
alma en la ú l t ima hora. S i no puede 
decirse qae es el autor de la rea^jción 
que derroca el naturalismo, por lo me-
nos nadie p o d r á negar que sus obras 
han dado á la moderna e s t é t i c a la for-
ma más popular, y que ha sido durante 
diez a ü o s el ído lo de las j ó v e n e s revis 
tas y de los poetas j ó v e n e s . E s verdad 
qne no sucede lo mismo ahora: las unas 
y los otros lo cubren de oprobio y lo 
desprecian; pero unas y otros, como él , 
tienen el gusto apasionado de la delica-
deza y de la dulzura, quieren ser inteli-
gentes y refinados, comprender muchas 
cosas y asimilarse una porción de ideas. 
Tienen el amor al anál i s i s y las preocu-
paciones del moralista y del filósofo; 
son, como él , mís t i cos , dilletanti, cosmo 
politas, meditabundos y displicentes. 
Donde se introduzca el e sp ír i tu de M . 
P a u l Bourget, entrará a l g ú n d ía el es-
pír i tu de M. M a u r i c e B a r r ó s , y con ellos 
todos los 8 imbolis tas ,wagnenano8, tol8-
toistas, ibsenistas. Y o no entiendo na-
da de esas diversas maneras de pensar: 
só lo f é que no son francesas y que pa-
recen en nuestra patria enfermas y e-
qu ívooas . L a Academia no se ha insti-
tuido para hacer experienciae; y sin du-
da por estas razones muchos de sos 
miembros han creído que no d e b í a n 
conceder sus votos á M. P a u l Bourget. 
L e s ha parecido que abr iéndole las puer-
tas de la Academia, las a b i í a n a l mismo 
tiempo á un enigma y á un peligro." 
Casia M M k la Hateaa, 
(LISTA N9 60.) 
Suacripclón iniciada por el miamo para 
atender al Ejófcito y la Armada qae oom-
haliornn á hw moroa. 
CANTIDADES 
ORO. PLATA BTE8. 
Pe. Cs. Ps. Ce. Ps. 
Sumas anteriores... 
Coutliiúa la üsta da sus-
cripción del 
Termino Municipal d« 
Consolación del Noite. 
Provincia de Pinar 
del Kio. 
Barrio de Rio Blanco 
D. José Fuentes j Con-
de 
.. Miguel González Fer-
náuder 
. . Gabriel León L\-
tes , 
.. Benito Pérez 
.. Attonio Selemao.... 
.. Mana«»l GUIiu Campa 
.. Diego Cruz 
Teodoro Rodrigue?... 
.. Juan Galerno 
.. Rafael Alvarcz j Avi-
la 
.. Valenil » Galán 
.. Manuel Avila 
.. Cosme Qa'án 
— José Galin 
.. Manuel Acevedo..... 
.. JuHé Galiauo 
.. Felipe Rodríguez 
Pardo José Pérez 















Barrio de Berracos. 
Sree. Pratifio y Prutai-
no 
D. Francisco Tilriela... 
.. Jot>é A rival 
Diego NoToa 
.. Adriano Fuentes 
.. José Borvnat Rose-
116 
Sree. Costa y Fernán-
dez '. 
Sras. J anquera y Herma-
no 
Sree. Obraderé Hyo. . . . 
D. Juan Fernández Ma-
rinas 
.. Perfecto Pí 
Sroj. Fernández y Par-
do , 
D. irranciaoe pipote.... 
.. Nieasio Martfnez,.... 
.. José Roy 
.. Concepcióu A!fon»o.. 
. . Antonio Tnyíllo 











—Vamos, mi bnen Perin , os dir ía 
que t n v i é s e i s valor si no hablase á un 
soldado de Inkermann y d<* Trakt i r , de 
Magenta y de Solferino. Que esta r e -
I)eiiiiua separac ión os cau^a una pena, 
de la cual yo también participo, no lo 
duda nadie; pero, en fin, ese extranjero 
encoentra á su sobrina, (lese^ verla á 
su lado, ¿qué m á s l eg í t imo y más res-
petable? Pensad que tiene de sa parte 
la op in ión , la justicia, la ley, la ley por 
la cual h a b é i s combatido con tanta fre-
cuencia y tan enérg iramente . 
Jacobo escuchaba pensativo, con la 
cabeza incl inada hacia el suelo, las feto-
j a s fruncidas, la frente cargada de ti-
nieblas. 
E l m a r q u é s ins i s t ió : 
—Vamos, invoco vuestro bnen juicio: 
¿son esos los sentimientos de equidad y 
d e s i n t e r é s de que tantas pruebas ha-
bé i s dado? ¿Oreéis fundada, en buena 
conciencia, la queja que parece mostrá i s 
de esa criatura, porque acepte la posi 
c ión que su nacimiento l a da? 
No se trata tan eolo del bienestar in 
mediato que resulta para ella de esa 
pos ic ión; se trata del estado legal que 
ella la crea en la sociedad; se trata de 
las ventajas que ella la reserva para el 
poruenir. 
¿Tené is derecho á disponer de ese 
porvenir! 
i Y no t e m é i s que, m á s tarde, esa se-
ñ o r a se arrepienta de haber resistido á 
la voz del pariente que la llama? ¿No 
t e m é i s que se reproche la determina-
.. Francisco Martin R-
mentel 
Jaan Martín Pimentel 
.. Dvr.ingo Rive ^ Pé-
iiíB' t a 
.. Minaei Saartz 
Ignacio Otf-ro 
.. Geríntmu Cruz é Qt-
! • > . . . . . . . . . . . . . 
. . Félix Paula 
.. Pedro GArrdo.. . . . . . 
.. Eleuo Garrido 
.. Manuel Garrido 
.. Jreé Fuente» Luía... 
.. Fianeuco G^nzálei: 
Méndez 
.. Ant-onio González IMa 
nite 
.. Francisco Arencibia. 
Moreno Sixto Pérez 
D. Hilario Sürerio 
-. José Costa y Sonto... 
• • Manual Pajón 
.. Marco* Pérez 
.. Manuel lirache...... 
.. Siria Taris (») Joru-
e lem) , 
.. Julio Lejman (a) Ja-
rus al em. 
.. Afrnstia Crusell (») 
C* talán 
.. Antonio Psjóo 
.. José Rodfiguez 
.. Cayetano Calvo 
.. Julián Valazquaz.... 
Tomás Rodríguez.... 
. . Antonio íleruácdez.. 











. . Jobc Calvira 
. . Manuel Calaüa L á -
paz 
. . Ftanoiaco Toledo 
. . Antonio R. (Quinte-
ro 
.. Antonio Pando Cos-
ta 
A roadlo Costa 
.. AntouioBuUo 
.. Juan Ravalo 
. . Juan Cabrera 
.. Alfredo Pérez 
Jiarri» de la Jagua. 
D. Manuel Candas y H» 
José Manuel Pérez y 
Pérez 
José Gauganelli y 
Grupo 
.. JutnM. Martín 
, . Jaan ManÁa.. . . . . . . 
. . Tomás Ingnauro Are-
chqg* 
.. José Villas 
. . Luciano Martínez... 
. . Manuel Valdéa 
.. Nicolás Al faro 
.. Abad Al i aro 
Antonio Alfaro 
. . Juan Juma 
. . Francisco Marías.... 
. . Tranoisco Domínguez 
. . José Miguel Ascuy.. 
. . Anastasio Ascuy.... 
. . Cayetano Alfonso... 
. . Francisco Sánchez 
Benduelas 
. . José María Pardo... 
jBarno de Vegas Nuevas 
D Rafael Alvarez Gar-
< i i 
.. Dionisio Hernández. 
. . Felipe Ravelo 
.. Ramón Alvarez 
.. Francisco Martin Pi-
mental.... 
.. DomingoPefia y Her-
nández 
.. Néstor Clavell y Ba-
Ilovera 












Sumas. 49136 81 13250 49 1330 
(Continuará) 
SUCESOS. 
D E T E N ! l»OS 
Por hurto de dos chivas d é l a propiedad 
de D. Diego Alcalá Expósito, sargento del 
Regimiento de Infantería ''Isabel la Ca tó l i -
ca" fae detenido un individuo blanco, veci-
no d é l a callo del Aguihi núm. 110. 
— E l celador del 1er. barrio de San Láza-
ro, detuvo á un individuo blanco de oflcio 
tonelero eomo presunto autor del robo á ma-
no armada verificado en el joveu depen-
diente vecino de la calle de Apodaca núme-
ro 17, D. Tomás Vidal Rodríguez. 
El hecho ocurrió en la playa que dá á la 
calle de la Marina, y el robo consistió en $2 
plata y dos centones. 
—Los celadores de los barrios de Monse-
rrate y Cerro, detuvieron á, dos individuos 
que se hallaban circulados. 
QUBl»I<Di;UA8 
Doña Josefa Fernández y Díaz, viuda, ve-
cina de la calle de Yelazquez, solar núme-
ro 13, fué asistida ayer en la casa de Soco-
rros de la 4' demarcación do quemaduras 
de 1? y 2o grado en la cara, externa é inter-
na del brazo izquierdo y en la región axi-
lar y pectoral del mismo lado, cuyas lesio-
nes dijo le habian sido inferida el día an-
terior por sn cuncubino que le arrojó un cu • 
charon con agua caliente. 
HURTO 
El cabo deó rden público número 294 de-
tuvo a un individuo blanco conocido por E l 
Camisero, porque en unión de otro nombra-
do F i g u r í n , que no fué habido, habian hur-
tado de uno do los bolsillos del chaleco un 
reloj roskof, de nikel, al pardo Pedro Pa-
dsón Peral. 
El hecho ocurrió en el Parque Central 
hallándose dormido Padrón . E l reloj fué en-
contrado en una cantina del mercado de 
Colón donde había sido vendido por loa ra-
teros. 
— D . Antonio Vaello, vecino de la casa 
número 200 de la calle de Corral Falso, en 
Guababacoa, part icipó al celador del referi-
do barrio, que de una habitación de la re-
ferida casa, le hablan hurtado una albarda, 
un flus negro, un sombrero de jipijapa, una 
sobrecama blanca, una colcha, seis camiso-
nes, una bata blanca, seis copas chicas de 
cristal, un gallo y dos gallinas, ignorando 
quien fuese el autor. 
PRINCIPIO DE INCENDIO _ _ _ _ 
A las dos do esta mauana, se dió la señal 
de fuego en la casa 136 de la calzada de 
Corral Falso (Guanabacoa). El incondioque 
fué sofocado á los pocos instanles por bom-
beros del Comercio y varios vecinoa, empe-
zó por el fondo de la casa, habiéndose que-
mado dos tablas. 
ción epe vueatra aptitud, que vuestro 
lenguaje parecen diotarla hoyt ^No te-
méis que os reproche, á vos, el hahtir 
eido uu obs tácu lo á su dicha? 
E l si ñor de Saint-Pons ao c a l l ó . 
Hubo qn momento de silencio. 
D e s p u é s , el guarda l e v a n t ó la cabe-
za. 
Sus ojos estaban secos: una llama 
t r á g i c a bril laba en ellos. 
—Grac ias , s eñor—pronunc ió : — me 
habé i s salvado de mí mismo. 
D i ó un paso hacia la joven y repuso 
con lentitdd, con calm i y con dulzura: 
— E s preciso separarnos, Florette. 
Nuestros dos caminos biftuvan. E l hom-
bre que representa a tu familia, tu for-
tuda y tu porvenir, y a lo has o ído al 
señor m a r q u é s , lo exige en nombre de 
los v í n c u l o s de la sangre. Y o no soy 
m á s que tu amigoj él es tu segundo pa-
dre. Obedece su voluntad; ú n e t e á é l y 
quiérele: esa es tu mis ión. L a m í a es la 
de no retroceder ante n i n g ú n sacrificio 
para asegurar tu dicha. E s a dicha e s t á 
allí, s e g ú n dioen. Parte, pues; pero a-
o a é r d a t e de que dejas aquí un desgra-
ciado que hubiera dado su vil la por con-
servarte 
Y a ñ a d i ó apretando los dientes para 
ahogar el paso de sus sollozos: 
— ¡ Y que morirá tal vez por haberte 
perdidol 
Como la noche en que Jacobo la ha-
bía recogido en su pabe l lón , nuestra 
heroína se prec ip i tó sobre las dos ma-
OBJETOS Y DINERO HALLADOS 
Sospechando el Joez de Instrucción M i l i -
tar da GhlBQabMoa, q i» en la flftM J ¡ 
P lá tano ," exiitisssn Mcondidoa aU'iu''3 
los obhtoay dir í r o rob+do en 1« bodflg* 
mismo nombre, nraat lcó un reconociHiwnw 
en nr.iór. de ana 'pareia de Lu -r.ardia civi l , 
de dloha Vüla, danda por resulta l o el na-
linzgo de un sajo que cjuCünía $17 4!) c^n 
tavos en calderilhi, y un reloj de metal, sis-
tema Piral-
KOBO EN DESPOBLADO. 
En la colonia n? 10, nbicada ea la 
San Rafael, término municipal do G'i ^ 
propiedad de D. J e s ú i Rodríguez, se ha ce-
metido un rnbo al trabajador de la misma 
D. Manuel Rodríguez, consistente cu varias 
piezas de ropa de su uso, un reloj de niquel 
y un portamonedas con media onza y $4 
plata, coyas prendas y dinero tenía en en 
habi tación. 
R E V E R T A S . 
Varios individuos do la raza de color t u -
vieron una reyerta en el pablado de San 
Nicolás, término municipal de San Antonio 
de Río Blanco, de la que resultaron heridos 
4 de ellos. 
Fuerzas de la Guardia Civil do Melera 
del Sur, auxilió á D . Jaan Melchor Rivero, 
el que se hallaba herido á cansa de una re-
yerta que taro con el moreno Panta león 
Herrera. 
ecei i iiip w $ 
20 . . . 100,000 
10 . . . 50,000 
1 . . . 5,000 
medio peso. 3.500 
E n l a Casa de C a m b i o de S A L 3 I 0 N T E 
y D O P A Z O , Obispo 2 1 . 
C 1000 alt 3i-2 3J-1 
ASOCIACION 
DE 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
SECRETARIA. 
Creada la plaza de Cirujano Dentista retribuida 
por la Asociación, y nombrado para este oargo al se-
ñor D Arturo M. Beaujardío; so pono en conoci-
miento Je los Sres. A&ociaiioa para que á contar do 
este dia puedan concurrir á su gabinete Concordia 
n. ?3, los señorea qae lo necesiten, todos los dias de 
7 á 9 de la muñana y do 3 4 6 de la tarde. Los domin-
gog y días festivos de 11 á 3 de la tarda, donde gra-
tuitamente, previa presentación del recibo corres-
pondiente, se les atenderá á las cxtraccioncB, cura de 
las caries y se combatirá todas lan eníermeúad do la 
boca, propias de la especialidad. Y serán empastadas 
las piezas qne puedan ser con^urradas. 
Habana 1? de julio de 1894.—ElSecretRiio, M. Pa-
nlagua. 8Í05 5-4a 5-4.1 
E , Cr. E , 
E L mfto 
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SUBIÓ A L CIELO. 
j T dispuesto su entierro para las 
i cuatro de la tarde del dia de hoy , 
I su padre suplica á laa personas de 
j su amistad se sir van concurrir á 
i la casa n ú m e r o 8 de la cal'e de la 
i Salud, para de allí a c o m p a ñ a r el 
¡ c a d á v e r al cementerio de C o l ó n . 
Habana, 4 de Jul io de 1894. 
Peregrino G a r d a . 
89Í5 la-4 
mmh m üílíír 
2 5 , O B B A P I A 26. 
Uaaan pagos por el cable giran leírsíá torta y 1*1-
ga riata y dan oartas da crédito sobre Now-Vork, í ' -
isdalña, Now-Orleam, da^ FtancUco, Londre», Pt -
rís, Madrid, Barcelona y dsmi» capitales y CÍ'.'.:-; - i 
Importantes de los Estsdos-Cnidoaf Bmipa, «ul o oí a 
ubre todos '';»» onsblu* iU Ksi'aíí». y i i , i '- >. 
O 103o S Jl 
J . 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O , 2 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
H A C E N P A G O S P011 E L C A B L E 
FACILITAN CAUTAS DE CRÉDITO 
y g i r a n l e tras á corta y l a r ^ a T i s ta 
SOBRE NEW-YORK. BOSTON, CHICAGO. SAN PRANrisCO, NUEVA OBLEANS. ME-JICO, SAN JUAN DE PUERTO RICO. LON-
MILAN, GENOVA, ETC. ETC., ASI COMO RO-
BRE TODAS LAS CAPITALES Y PUEBLOS 
DE 
E S P A Ñ A E I S L A S G A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN EN CO-
MISION RENTAS ESPADOLAS. FRANCASaS 
E INGLESAS. BONOS DE LOS ESTADOS 
UNIDOS Y CUALQUIERA OTRA CLASE DE 
VALOBE8 PUBLICOS. c 810 166-1<5 MY 
nos que é l la t endía; las l e v a n í ó , >«» 
l l evó h a c í a su c a r a y las oprimió cuntra 
su garganta, debajo de su barba, lo> 
cnal ea proñinda muestra de t e r n n r a . 
—¡Oh! amipo mío; Dioses tes t igo de 
que no hubiera querido a b ñ D d o n a r o » 
jainá«-I 
D e s p u é s i n c l i n ó la frente. 
Sus p á r p a d o s sa bajaron. ¿ E u q u é 
pensaba? 
¿En q u é pensaba antes, mientras el 
señor Grandarand hablaba, mientras 
hablaba el m a r q u é s y mientn.s hablaba 
Jacobo PerinT 
Porque estaba pensativa: d i r í a m o s 
distra ída , si la palabra no filase cruel. 
D i s t r a í d a , sí, eu verdad. 
U n pensamiento h a b í a nacido aun en 
medio de su e m o c i ó n . 
^Pensamiento culpable? |No, cierta-
mente! i P e n s a m í e n t o e g o i s t a í ¡Tal vez! 
Dicen que los cuerpos liumaaos, los 
m á s perfectos, los mejor formados, con-
tieneu cada uno una cantidad inúni tes i -
mal de ar sén i co . 
D e l mismo modo, el alma de la muier 
m á s perfecta,, encierra una ó varias 
mi l é s imas de ego í smo . 
L a joven pensaba que l a Esperanza , 
insensata á fuerza de su extravagancia, 
que i a quimera acariciada eu la noche 
del e n s u e ñ o , del cuento de hadas, á que 
i r ó n i c a m e n t e h a b í a aludido ea una de 
sus ult ima» entrevistas con Roger, aca-
baba de realizarse, 
( Cont inuará . ) 
h u o l s o m b r í o y sucio ba r r io de la 
J u d e r í a v i v i a u dos l iermauos hebreos, 
h a b i l í s i m o s , P ^ r o e l uno, e l o t ro sa-
bio rabino y g ran i n t é r p r e t e de las Es-
c r i tu ras y de las doctr inas de Judas-
i .en-feimón, que son el n ú c l e o de l T a l -
m u d . 
De noche, cuando acabada la tarea 
aei oüc i a l y las lecturas y oraciones del 
t e ó l o g o se r e u n í a n á c o n v e r s a r í n t i m a -
Jnente, se confiaban su odio á los cl is-
ó n o s y su p e r p é t u o a f án de i n f e r i r l i 
^ ' g u n ul t raje , de herir les en lo que mar. 
aman y veneran. 
N e h e m í a s , e l platero, p r o p o u M m a. i 
a la t ienda a l p r imer n i ñ o m s f u i m q t i 
pasase y sangrarle para tener r o n q u é 
amasar los panes á z i m o s de la Pascua 
venidera,- pero H i l l e l , el rab ino , d e c í a 
que esa era mezquina s a t i s t a c c i ó n , y 
q u e á los cr is t ianos no h a b í a que sus-
traerles u n chicuelo sino á su D i o s , á 
su Dios v i v o , a l mismo K a b í J e s u í i , pre-
sente en el Sacramento del a l ta r . 
Quiso l a fa ta l idad que un d í a , cuan-
do y a se acercaba el Corpus , se des-
compusiese l a m a g n í f i c a Cus tod ia de 
pla ta , e l mejor o rna to de las procesio-
nes, y como en e l pueblo só lo bohemias 
e ra capaz de componerla, a l tenducho 
del hebreo v i n o á parar l a obra m a r á 
v i l losa de a l g ú n d i s c í p u l o de A r f e . 
L a v i s t a del soberbio temple te , con 
sus tres cuerpos sostenidos en elegan-
tes columnas y enriquecidos p o r esta-
tuas primorosas con su p r o f u s i ó n de 
ricas molduras y de cincelados adornos, 
e n f u r e c i ó m á s y m á s á Kehemias y á 
H i l l e l . 
Rechinaron los dientess pensando 
q u e mientras el s e ñ o r de A b r a h a m y de 
Isaac ve arrasado su t emplo , el h u m i l 
<le Crucif icado del G ó l g o t a , posee en 
t o d o e l mundo palacios de m a r m o l y 
arcas de p la ta , oro y p e d r e r í a . 
U n a idea inferna l c r u z ó por la mente 
de H i l l e l el rabino; l a s u g i r i ó á su her-
m a n o y fué d ó c i l m e n t e real izada. 
bohemias forjó pa ra s í una l l avec i t a 
i g u a l á las tres que h a b r í a n el sagrario, 
y que guardaban en su poder tres d ig-
nidades del cabi ldo. 
E n t r e g ó á su t iempo la cus tod ia bien 
compuesta , l imp ia , resplandeciente, y 
e s p e r ó o c a s i ó n p rop ic i a de u t i l i z a r su 
l l a v e . 
H a l legado l a o c a s i ó n . H i l l i e l , que 
aguardaba con e l c o r a z ó n p a l p i t a n t e de 
esperanza y ansiedad, abre l a p u e r t a á 
s u hermano, e l cual se * deslijsa f u r t i v a -
mente , escondiendo a lgo bajo los plie-
gues de su m u g r i e n t a hopalanda. 
U n rug ido de gozo del rab ino contes-
t a á las sordas frases de l p la te ro , que 
m u r m u r a : " L o t r a i g o a q u í . ' ' Y acer-
c á n d o s e á la mesa, a r ro ja sobre e l l a u n 
p a ñ o que H i l l e l desenvuelve, y den t ro 
de l cua l , ¡oh a l e g r í a salvaje! aparecen 
siete transparentes y delicadas hos-
t ias . 
Los ojos de H i l l i e l despipen lumbre ; 
u n a r i sa e s p a s m ó d i c a desgarra su l a r i n -
ge, y con fu r i a de demonio escupe dos 
veces sobre las formas sacras. 
S u rostro, a lumbrado por la luz d u r a 
y amar i l l a de l v e l ó n de tres mecheros, 
recuerda las esculturas de rabiosos sa-
yones que en los pasos t i r a n de la cuer-
d a ó golpean á Cr i s to 
— ¡ E s e es su dios, su M e s í a s I — e x c l a 
m a con i n f i n i t o d e s d é n e l t a lmud i s t a . 
— ¡ Q u é te parece he rmano! ¿ C ó m o l o 
burlaremos mejor? ¿Se lo echaremos á 
l a marrana? 4L0 devolveremos con l a 
basura del estercolero? 
— ¡ H i l l e l — c o n t e s t a X e h e m í a s , que h a 
permanecido i n m ó v i l — n o sé q u é decir-
te : me siento temeroso y confuso. S i ese 
p a n es realmente e l M e s í a s de loa cris-
t ianos , ¡ah! entonces v i v i m o s en t in ie -
blas los que 110 quis imos reconocerle 
por H i j o de D i o s . 
H i l l e l m i r a á su hermano con asom-
bro y desprecio profundo; pero e l pla-
tero t o r v o y t r é m u l o exclama: 
—Has de saber que esas hostias pe-
saban como si fuesen de plomo. H i l l e l , 
haz t ú lo que quieras con ellas: y o te 
las he t r a í d o , pero lavo mis manos: no 
caiga sobre m í l a in iqu idad . 
E l rabino c r i s p ó el ros t ro para son 
r e í r con i r o n í a inmensa, o c u l t á n d o l a 
amargu ra que le causa la flaqueza de 
K e h e m í a s . Y de p ron to , ar ro jando a l 
suelo las Formas , las patea y danza so-
bre ellas Con f renes í , pa ra reduci r las á 
p a r t í c u l a s impalpables , que se confun-
dan é incorporen á l a i n m u n d i c i a del 
suelo Y al cabo de -0 minutos , 
cuando el j u d í o , sudoroso y con la vis-
t a ex t rav iada , so detiene y m i r a íi ver 
si a ú n q u e d ó a l g ú n l iaginent . i l lo de las 
hostias, ve que todas siete e s t á n ente 
ras, en fila, blancas como p é t a l o s de azu-
c e n » , tersas, inmaculadas 
N e b e m í a s se. c o n v i r t i ó 3 fué baut i -
zado. LHS hostias m i l n g r o H a » no so 
guardan ya c o m o r d i q u i a s , porque en 
cier ta g r a v n enlVrmedad de u n á r e i n a 
de E - p a ñ a , quiso comulg- i r con ellas, 
y á e s t a c o m u n i ó n se a t r i b u y ó su resta-
b lec imien to» . I J—| . 
E M I L I A PARDO BAZÁN. 
29 de mayo de 1804. 
CRONICA MUSICAL. 
B i e n orgullosos d e b e r á n sentirse h o y 
los m u y entusiastas y b e n e m é r i t o s 
Ouerpos de Bomberos Munic ipa les y 
del Comercio de esta Cap i t a l , con mo-
t i v o de la b r i l l an t e func ión efectuada 
anoche en el G r a n Teat ro , y cuyos pro-
ductos se dedican a l Mausoleo que en 
l a ac tua l idad se levanta en el Cemen-
te r io de C o l ó n á sns nobles c o m p a ñ e -
ros, v í c t i m a s de la c a t á s t r o f e del 17 de 
Mayo . Y digo que muy orgul losos de-
b e r á n sentirse, porque en efecto, todo 
c o n t r i b u y ó á realzar l a tiesta. I Jn pro-
grama interesante y cumpl ido con feliz 
é x i t o ; una r e u n i ó n numerosa y selecta, 
y u n entusiasmo que no d e c a y ó n i u n 
solo ins tante . V e r d a d es que todos, ab-
solutamente todos, á p o r f í a t r aba j a ron 
con loable e m p e ñ o . 
L a banda del Cuerpo de Bomberos 
de l Comercio que d i r ige el Sr. O r t e g a , 
t o c ó la s in fon í a de ^as Vísperas ¡Sicilia-
TÍAS, con g r a n ajuste y m a e s t r í a , desta-
cando á su t iempo los be l l ío imos can-
tos, las interesantes a r m o n í a s y acom-
p a ñ a m i e n t o s que encierra. L a Compa-
ñ í a del Sr. B u r ó n puso en escena la 
ap laud ida comedia de V i t a l A s a , t i t u -
lada Perecito, en cuyo d e s e m p e ñ o estu-
v ie ron todos fe l ic ís imos, y m u y p r i n c i -
palmentea quel d i s t i ngu ido p r i m e r ac-
to r . 
E l Sr. X ú u e z nos hizo o i r en el p r i -
mer entreacto una c o m p o s i c i ó n suya, 
muy boni ta , J-a Mariposa, y una de las 
rapsodias de I / i e t t , qne t o c ó magia t ra l* 
D e s p u é s d e l secundo acto, N ú ñ e z y 
Cervantes encantaron a l a u d i t o r i o y se 
hic ie ron ap laud i r hasta e l d e l i r i o . 
L a banda t o c ó algunas piezas m á s , 
y c o n c l u y ó lo func ión con e l j u g u e t e 
c ó m i c o cte B . M i g u e l Echegaray Los 
Demonios en el Cuerpo. L a f u n c i ó n aca-
b ó m u y tarde. A s i s t i e r o n á e l la l a 
E x c m a . Sra. Dona Dolores M a r t í n e z de 
Calleja, el Genera l Segundo Cabo, e l 
Gobernador Sr. B a r r i o s y toda l a H a -
bana. 
Y ahora una t r i s t e no t i c i a . E l 17 del 
pasado j u n i o ha muer to en M a d r i d , á 
los sesenta y tres a ñ o s de edad, es decir, 
edad r e l a t ivamen te cor ta , cuando toda-
v ía sê  esperaba mncho de su t a l e n t o y 
experiencia , el r epu tado maestro y com-
posi tor S r . D . M a r i a n o ' V á z q u e z , uno de 
esos m ú s i c o s , q u e p o r su i l u s t r a c i ó n 
v a s t í s i m a y modest ia no fingida se ha-
b í a hecho querer y respetar de cuan-
tos le t r a t a r o n . 
H a b í a nacid.o V á z q u e z en G r a n a d a 
el 3 de febrero de 1S31, y a l l í m i smo 
hizo toda s u e d u c a c i ó n a r t í s t i c a , bajo l a 
d i r e c c i ó n ( \e l o rgan i s t a D . B a l t a s a r de 
M i r a . BD. 185G se d i r i g i ó á M a d r i d , y 
al l í , aun.que m u y j o v e n , se d i ó á conocer 
d i r i g i e i i d o con aplauso d u r a n t e dos 
a ñ o s üa orquesta de l t ea t ro de l a Zar-
zue^M. A l mismo t i empo iba adqu i r i en -
d o á l a sombra de aquellos notables 
maestros u n cauda l de conocimientos 
con los que e s c r i b i ó d e s p u é s Los 
Mosqueteros de la Reina , E l Cerve 
cero de Presten, E l R i j o de D o n 
J u a n , P o r u n I n g l é s , I F e r o c i B o -
m a n i y ot ras zarzuelas m u y celebradas. 
T a m b i é n c u l t i v o el g é n e r o re l igioso, de-
j a n d o escritas en t r e otras obras de m ó 
r i t o una misa de i f o / H i m , que se c a n t ó 
en Chranada p a r a las honras de los Re 
yes Catól icos . 
E l s e ñ o r Vázqfnez fué largos a ñ o s 
profesor de C o n j u n t o vocal ó i n s t r u m e n 
t a l en e l Conservatorio de M a d r i d , d i -
rector de la Sociedad de Conciertos y de 
la orquesta del R ¿ a L F u é e l qne d i ó 
conocer ú los d i l e t t a n t i do M a d r i d , que 
son muchos y huimos, l a t r a f í e d i a l í r i c a 
en cinco actos, Struensee, de Meyerbeer, 
E l S u e ñ o de una Noche de Verano, de 
Mendelssohnn y l a novena s i n f o n í a de 
Beethoven. E l aeño r V á z q u e z era ade-
m á s a c a d é m i c o de San Fe rnando . 
Su en t ie r ro b a sido una solemne ma-
n i f e s t a c i ó n de d o l o r . F u é p r e s id ido por 
don J u a n Fa cundo R i a ñ o su albacea, 
don J o s é de O a s t r o y Serrano y don 
J e s ú s Monae te r io . A s i s t i e r o n t a m b i é n 
el Conde M.o rphy , en r e p r e s e n t a c i ó n de 
S. M . la R e i n a Regente, y don A l f o n s o 
Coello en l a de S. A . R . l a I n f a n t a Do-
ñ a I s a b e L L a R e i n a m a n d ó uno de sus 
carruajo8>>-v Q r j Y y r r r i 
¡ A r r i e t a , B a r b i e r i , Zabalza y ahpra 
V á z q u e z ^ C u a t r o grandes maes t ros 
ha p e r d i d o e l A r t e musica l en E s p a ñ a , 
y en ta*d corto t i empo . ¡ C ó m o ha de 
ser! 
SERAFÍN RAMÍREZ. 
L A ILUSTRACIÓN ESPAÑOLA Y A M E -
RICANA. — E n lo par te a r t í s t i c a de l 
n ú m e r o X X I de esta i m p o r t a n t e revis-
t a m a d r i l e ñ a , cor respondien te al 8 de l 
mes de j u n i o ú l t i m o , h á l l a n s e preciosos 
grabados, cuya l i s t a reproducimos á 
c o n t i n u a c i ó n : 
^Bel las A r t e s : San A n t o n i o do Pa-
dua, cuadro de V a n D y c k . — M a d r i d : 
C u a r t a E x p o s i c i ó n b iena l de l C í r c u l o 
de Bel las A r t o s (Sala de V e l á z q n e z ) . 
Ret ra tos de Teodora L a m a d r i d y de 
J o a q u í n A r j o n a y Ferrer , insignes ac 
tores e s p a ñ o l e s , por el Excmo . s e ñ o r 
D . Feder ico do M a d r a z o . — P a r í s : S a l ó n 
de los Campos E l í s e o s de 181)J . Paisa-
jes y mar inas . — Retra tos de l p r í n c i p e 
Carlos de Hohenzo l l e rn , y de la p r i n -
cesa J o s e ñ n a de B é l g i c a . 
R e t r a t o de l E x c m o . Sr. D . C i p r i a n o 
Segundo Montes ino , duque de la V i c -
t o r i a . — M a d r i d : Asamblea de los ac 
cionisfcas y obl igacionis tas de ferroca-
r r i l e s . R e u n i ó n celebrada en l a sala de 
l i q u i d a c i ó n de l a Bolsa.—Retratos de 
cua t ro generaciones de reyes.—Los te-
r remotos en Grecia. Eu inas de la c iu-
d a d de A t a l a n t a . — G r a t z ( A u s t r i a ) . 
E n t r a d a de la g r u t a donde el D r . Fa-
c h i n g y sus c o m p a ñ e r o s quedaron en-
cerrados p o r las aguas." 
L a Empresa de la referida I l u s t r a -
c i ó n no ceja en su p r o p ó s i t o de elevar 
la á l a a l t u r a de ias mejores de su 111 
d o l é que ven la luz en el extranjero , y 
para Conseguirlo no escatima sacr i í i -
cios de n í n g u r a clase, teniendo á su 
d i s p o s i c i ó n l i teratos y poetas de nota , 
a s í como reputados d ibujantes y gra-
P i r a .suscripciones y n ú m e r o s suel 
tos d i r ig i r se á M u r a l l a 89, e n r r m i r t l o s . 
A g e n c i a únici t dy t a n impo t tan to n -
V Ü t a . 
L o s TEATBOS. — Tai.ón. — Veremos 
esta noche si el mar ino Sr. N o v o y Col-
son estuvo insp i rado al emí r ib i r el d ra 
ma, en tres actos, Un ^ i r oh i mi l lonar io . 
cuyo estreno anuncia con entusiasmo 
la C o m p a ñ í a de B u r o n - i i u n c o r o n i . 
A l b i s u . — Y veremos asimismo hoy, 
m i é r c o l e s , s i l a tipi** A l e m a n y y e l te-
nor. S r . B u z z i t ienen brios para cantar , 
con e l donai re que f e requiere, la her-
mosa zarzuela de C l i a p í que se denomi-
na L a B r v j a . L o que fuere s o n a r á . 
D E NUEVO E N T R E NOSOTEOS .—Tras 
u n a ausencia de ocho meses en la 
amada aldea na t a i , gus tando de f r u 
tas exquis i tas y bai lando con las ga-
r r idas mozas, á la sombra de los roble 
dales, r e g r e s ó el lunes, por l a tarde , á 
bordo de l vapor correo nac iona l , el 
ap laud ido gai tero D . Perfecto R n i z 
B a l b í n , hermano do M a n í n , e l propie-
t a r io de la ' 'Taberna A s t u r i a n a . " 
E l amigo Perfecto, como es n a t u r a l , 
t r a jo consigo escogidos productos de 
la " t i e r r u c a " para el imiieado estable-
c imien to , donde se c e l e b r a r á e l p r ó x i -
mo domingo con empiche y fabada la 
v u e l t a de l rapaz de Co luoga . N u e s t r o 
saludo a l gai tero y cantador de coplas 
en bable . 
L L U V I A D E GANGAS. — L a incansable 
F i l o s o f í a de la calle de X e p t u n o , aten 
d iendo á ó r d e n e s recil)i«iafl de dos de 
sus principales socios, que ahora ee ISÜ 
oaeuLraa en l',urop>K l ia hecho una no 
table reb;--.; 1 lad telas que se usan 
duran te el verano y en otras que 
se l l evan en todas las estaciones; pe-
ro d icho a l m a c é n de te j idos , p a r a 
hacer las cosas de u n modo o r i g i n a l , 
comunica e s i v e n t p j a á sus favorece 
dores por medio del p e r i ó d i c o - a n u n c i o 
que se inser ta en o t ro luga r de esta 
e d i c i ó n . 
IJIBROS BAJIATOS.—Por ol aviso 
&9 P?bUca fia Ja ro^ióa corfeep?^ 
Todas las familias deben tener en sn tocador 
A G U A D E C l U I i \ A , 
A G U A D E V E R B E N A 
Y B A Y R I I M 
.A. SO OHüTT^u'VOS LITIR/O 
V a s e l i n a perfumada, á 2 5 centavos pomo. 
El AGUA l>K C^OINA e« H ."pr«aia t£aBO pira el •i»mHo. lo r BO6%^Ü 
El AGÜA DE VERBENA j BAY RUM »on de un arom» delieioBO r se re-omien.iau p»r» el baño j 
el aseo délo» nifioa ylaa aeCfras. cuando por cualquier causa un puedan osar agua, üna vez qne ae pruebe 
de sepuro les ga»tirá y la recome'idarán. 
La VASELINA PERFUMADA e» mejor que las pomadas qne «eusan para el cabello: se uso está bas-
tante generalizado, j en los Kgtafiol.UQido3 se bace uso diario de este arlf-ulo; no falla en ninfón tocador. 
D o v e n t a e n l o d a s l a s p e r f u m e r í a s , bot icas , s e d e r í a s y b a r b e r í a s . 
D e p ó s i t o s : F a r m a c i a L a O r i e n t a l , R e i n a 1 4 5 ; F a r m a c i a 7 D r o g u e r í a 
E l A m p a r o , de C a s t e l l y C , E m p e d r a d o 2 4 , 2 6 y 2 8 
C 1002 . . . .r, alt 
1?a-? 
diente , se e n t e r a r á n nuestros lectores 
de qne D . J o s é L ó p e z , d u e ñ o de L a Mo 
d e m a Poes ía , O R e i l l y 13, ha comprado 
una r i ca b ib l io teca y se bai la dispuesto 
á vender obras c ien t í f i cas y l i te rar ias , 
de j a r i sp rndenc ia y medicina, etc., á 
precios s in competencia. 
E n la misma casa se recibieron ayer, 
de la P e n í n s u l a , los libr< s siguientep: 
F a l c ó o : Derecho C i v i l , coa r ta edi-
c ión ; Camplowiez: La Lacha de Raza5; 
Slocker: A n a t o m í a Q u i r ú r g i c a ; Anso -
rena: T r a t a d o de la P r o p i c i a d Intelec-
t u a l ; Monmenen: Enfermedades Infec-
ciosas; S á n c h e z P é r e z : E n t r e V i v o s y 
Muer top ; P é r e z Z ú ñ i g a : Piruetas; H . r -
manos O r i i n : Cuentos y Leyendas i lus 
t radap; L a m b : Cuentos de Shakespeare 
i l u s t r a d o ^ Gampoamor: Colecc ión COTD 
p le t a i lus t rada . 
L A TLTTSTBACIÓN NACIONAT.. — Bs 
un interesante, ejemplar HI 17, de <sta 
p u b l i ^ a n ó n . fiSnfni tus muchos graba 
dos que contiene. me<rp<(j«ii < aneoi »' m - n 1 
( ión el drt I i p ' n M H ' F n i-I 1 d.H 
Atvnpo a- M . i i l i i i l " , K.i la V. r l ^ i i«? 
U n a desgracia ( . 'ux ' l ro d«' Jin.^nez 
A r a m U ) . Ka t r ada al Par^n* de Bar-
celona por la calle, de la Princesa, B u ¡ 
quos acorazados de la mar ina franne 
aa, S a l ó n del Trono en el Palacio de la 
C a p i t a n í a Oeneeal, E x p o s i c i ó n bienal 
del C í r c u l o de Bollas Ar tes , a s í como 
los re t ra tos de D . Federico Madrazo , 
D i r e c t o r del Museo Nac iona l , y de l Te-
niente General D . A d o l f o Mora les de 
los Rioa, fallecidos ambos r e í c í e n t e m e n -
te . E l t e x t o es, asimismo, m u y ameno. 
Agradecemos al agente de la rev i s t a , 
Sr. Es t remera , el e n v í o del ejemplar re-
fer ido. E n San Ignac io 56 se admi ten 
suscripciones. 
E S P E C T A C O L O S 
7% 
H I J O D E J . J O V E R V 8 E R R A 
D E % A R C E L O N A 
T K A T R O P E T A O ^ N . — C o m p a ñ í a d r a 
m á t i c a e s p a ñ o l a B u r ó n - R o n c o r o n i . — 
Es t r eno del d rama, en 3 actos, U u A r -
c h i m i l l o n a r i o . — A las 8. 
T E A T K O D E P A Y R E T . — N O hay fun-
c ión . 
TSATHO DE A L B i s r . — Sociedad A r 
Dística de Zarzue la .—A las 8: A c t o p r i -
mero de L a B r u j a . — A las 9: Segundo 
acto de la p r o p i a za rzue la .—A las 10: 
A c t o tercero de la misma obra. 
MONTAÑA RUSA . —Func iona d ia r ia 
mente, de 5 de la tarde á 11 de la noche 
EXPOSICIÓN I M P E R I A L . — A n t i g u a 
c o n t a d u r í a de T a c ó n . — Los domingos, 
de 2 á 4 ae la tarde, y todas las noches: 
I t a l i a : Ñapó le s , Pompeya, Palermo, P í a -
monte y Lagos I ta l i anos . 
CAFÉ D E TACÓN.- - F o n ó g r a f o de Mdi 
aaon.—Piezas variadas. 
BAÑOS " E L PROGRESO . " -—Gran fo-
n ó g r a f o "Bdisson" , propiedad de L l n l l 
—Canto y d e c l a m a c i ó n por n o t a b a 
artistfts — d» 7 ̂  l l . t o d n . ^ las nochep 
CIRCO E N CARLOS T I L — C o m p a ñ í a 
ecuestre y g i m n á s t i c a de T o n y Low; tn 
d e . — F u n c i ó n todas las noches y m a t i n é e 
los domingos y diasfest ivos. 
El IDUV ?'0>pd'f^do vapor 
J , JOVER S E R R i 
CAPITÍN TORRÁS 
S il-Irá de si pu rtu PM A M KNTE el 15 
tle JUHM i>3p̂  
S a n t a n d e r , 
Coruña y 
Î TTSarcelona 
Admite pasajeroB y aarira. luclugo i»baco. 
A t raca rá á los muelles de los Almacenes 
de San José . 
Informarán sus consignatarios 
J . B A L C E L L 8 Y COMP., S. en O 
CTTBA NTJM. ¿H. 
C 993 Ua-SO l4d-30. 
D r . J . A T r é m o l s 
Rspeoialista en ENFHUMEDADES de los niCot 
y APRCCIONES asra t̂icas. 
Telefono núm. 1672. 
8955 alt 
71 Maoriquo. 71. 
20a-4jl 
Esquina en 850$ 
y reconoce 218, calle S. Federico y S. Joan, Que-
mados de Marianao, Eeido y Arsenal $5800, Jesús 
Peregrino. 7 cuartos $3200, estancia Padilla, en el 
Clvario 450$ Angeles 7. 8922 4a-i 
ECO DE LOS GRANDES ALMACENES DE TEJIDOS 
nocraj 
DIBECCION Y REDACCION: 
N< l>tuQO 7!J y 75, esq. á S. 5kM)Iás. 
PKOPIETAHIOS: 
Lizama, Díaz y Compañía. 
el CÉfi 
SERVICIO P A R T I C U L A R . 
A " L A F I L O S O F I A . " 
Habana. 
Jlanchester, j u l i o 4. 
Hice transacciones que 11a-
ni rán at lición pub'ica. Diez 
mil piezas en lienzos de tolas 
clases; excogí cinco mil dibujos 
p-r ioUnesy quince mil para 
dMintas teliv fabricadas para 
es" clima 1) n calida breve á 
existencias actnaU s .—Germán. 
1000 comedias 
y piezas hufca á oscotrer á 10 y 20 centavos. Colec-
ción de novelas festivas 6 tomos láminas 50 centavos. 
Xeptniio 124, librorU 8912 4a-t 
PUEKTO í>E L A R A B A D A 
Di i 3. 
De Cárdenas, en 8 horas, vapor inglés CastlofieM, 
cap. Joiinson, trii». 22, tons. 1,483, con azúcar de 
trán.-ito. á Luis V. Placé. A ' 
Díi 4: 
De Filadelfia, en 8 días, vapor logléá Earncliffd,. ca-
pitán L-tncharue, trip 26, tois. 1,480, con car-
bón de piedra, á Luis V. Placé. 
—Tam)>ico y escalas, en 4 dias, vap. alemán Croa-
tia, cap. íiosdeu. trip. 41, tons. 1,486, con carca 
de tránsito, á M. Falk y Comp. 
—Tampa y Cayo-FIueso, en 30 horas, vapor ameri-
cano Mascolto, cap. Hanlon, trip. 44, tons. 520. 
•n lastre, á Lawton v Hnos. 
-Veracmz. en 7 días, vop. amer. Segúranos, ca-
pi'án Iloffniann, trip. 72, tons. 2,860, con carga, 
á HMsIgo y Comp. 
-Puerto-Rico y escalas, en I I días, vap. esp. Ma 
uuela, cap García, trip. 46, tons. 386, con carga, 
á Sobrinos do Herrera. 
JA.IDA: 
Día 3: 
Para Matanzas y otros, vap. esp. Ramón de Larrina-
Ía, cap. Eche van f i . ' ' I M i latanza*, vap. esp. J. .Tover Serra. cap Torras. 
Matmzas y Tampico, vap. amer Yucatán, c^pi 
tán Down». 
Día 4: 
r% Cayo '.¡u-- • y l'aiapa, va; ot amer. MaicoUe 
cap Haulou 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o » 
iCNTH A KOv 
De TAMPA y CAYO-JTUESÜ. an a! vapor amr-
ricano 'Saseotlt: 
Sres. D. Fraucifco CBibal'ero—Fram-isco Quinta-
na—José M. Fcrnáudez—Fidela García—Jo:ó Eü-
zalde—Manoel Buños—José L. DoDitugaez-^-Atiío-
nin Lópt-/—Toinása Se-ra y 1 hifu—Genaro Cámara 
—Maximino Cámara—Melitón Mendoza—Estanislao 
Pérez—Fernando del Pino, señora y 2 niLos—L. J. 
Nápotes—Isidro AL Pino—.T. : hat-im—J. Bial—M. 
Fernandez A . Bordio Maií i Ccncepción—Luib 
V. Morías—E. F. Badett—F. Segroria—J. Tremol» 
—P. Leí»—V. Martínez. 
De VERACRUZ y TAMPICO, en el vapor ale-
mán CVoofia.* ; , Ol)£! .'Jr | 
Sres. D. Jorge F. Williams—María López y 1 nifio 
—Cari Bihi—C. Manske—M. Joseph. 
De VERACRUZ y escalas, en el vapor americano 
Srgnrunca: 
Sres. D. A. í'obbaeít— Bruno Monteih—Dolores 
Veg»—Julia Ricbie—Loáis Delüt—Ademán, 8 de 
ifánaitQ^. ^ ¿i-JíJii í¿«WÍfi/> I *íni 
De PUERTO-RICO y escalas, en el vapor espa-
iol Manutla: 
Sres. D. Adriano López Nuza—Err-esto Mattell— 
Roberto de Ibarróla—O. Rojskert—H. Riler—Luis 
Colembey.—Además, ñi de puertos de la 1.1a. 
SE ALQUILA 
la caaa Apodaca n 12. recien construida, de alto 
jo, nit mida en la parte moderna de dicha calle, á 
(le-, cuadras del Parque de la India: cuya calle acaba 
de dotarse de magLÍncas aceros. 
Esta casa se ha reconstruido para vivir una 6 dos 
faiuilius separadamaoto, y cada piso, tanto el alto 
como ol bajo, reúne t-idas'hs comodidades apeteci-
bles, con buenas y frescas habitaciones, cuartos de 
baño, inodoros, piso de mosaico, «te , etc. El alqui-
ler eumaniente módico. Informarán Agui-«r 118. 
¡SU alt 10d-27 5a-27 
UN JUEGO LUIS XV. do $63-«); un CAOBAi KSCULTA jucdo LUÍ» XVI , uegro $85; un 
luego Viena $58; 12 rilláa. 6 sillones r 1 sofá Viena, 
nlaxcos en buen estado $63-̂ 0; un peiuador frosuo 
íl-SOj un lavabo depósito $37; un tm-iipatate de una 
huía j47-'0; bufete 4 gavetas 8 y 11; «illas sdlones y 
sofás dx Reina Ana, mesas de trabint-te. aparador' s 
Jarreros, mesas correderas, esp jos, sillas de caoba j 
de misa, camas de hierro, eji-aparate* de cs.obi*, no-
gA y fresno, nevera» de nmi y otros muebles. Coro 
postula 124. entre Jesús Müía v Mercfld. 
Sfifi-2 ' 2u-3 2d 4 
D R . P E U R O V . K A t í U É S 
Profesor de 2? Enseñanza 
con 25 años de práctica. Gervasio 170, entre Salud y 
Reina. 8810 4a-2 
ATÍSO importante 
de un experimento sin igual, curación radical de los 
callos y ojos de gallo por su inventor Mr. Music, 
reconocido en tocas las Américas con éxito comple-
to, por ser nna realidad Unico depó-ito e?> la Ha 
baña, San Rafael n. 9, TEMPLO DE DIANA. 
8764 15a-2 
Este antiguo y conocido café, situado en 
la calzada de la Reina esquina á la calle del 
Rayo, acaba de recibir franaformacionea de 
tal carác ter que le' han rejuvenecido por 
completo. Ademiia de un completo surtido 
de excelentes bebidaa. hallará el público en 
dicho establecimiento buenas cenas y ex-
celentes helados de diferentes clases. 
PRECIOS MODIC08. 
8750 8a 80 
Grao local para eslablecimieolo 
.Vefittcid SI ¡;UIII |»;irH hacer capilal 
Pwr teuer que «iteuder au Jaefiit á otros negocios 
vende UPII de Î B nieJor>s locales en la calle de Nep 
fuiio. entre S*n Nicid-ís y Ha-iriqu"). próximo á l . 
üvnda de ro âs "LH Filosnfía," propio para cual 
uniera giro. Informarán Neptnuo ^fi, po'.«fería LOS 
FILOSOFOS ^5U • Aa ve 
COMPAÑIA 
VAPORES-CORREOS FRANCESES 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l con e l Grobiemo 
f r a n c é s . 
Para Yeracruz directo. 
Sildrá para dicho puerto <;.,ln-d el día 5 de Julio 
el líennos o y rápido v%pc.i fraBcok 
L A F A Y E T T E , 
CAPITAN SERVAN. 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tui£u mny reducidas con conocimientos directos 
para todas las ciudades importantes de Francia, 
Loa ae&ores •mpleados y militares obtendrán gran-
des ventaja* en Ti^jar por • 




M I EMPEÑO 
ES E L DOS DE MAYO 
A N G E L E S N . 9. 
Se compran bri l lauttv- , p lata , oro v i e j " 
y prendas usadas eu todas cantidades, 
pagando los mejores precios de plaza. 
N . B L A N C O . • 
Reial ización permanente de j o y e r í a 
tina guarnecida cou b r i l l an tes y otra* 
piedras prec ioHas; relojes de o r o y plata 
Ksta e 8 la casa quo m á s baraU» ven 
. i r . l a ú n i c a eu la Habana que se CAJÚ 
forma ron la m ó d i c a u t i l i d a d de un real 
en peso. V a la muestra . 
A n i l l o s macizos de pla ta para, á 
seta, m á s gruesos, á 30 y 50 oeutavoB 
y con letras de oro á peso. 
AniUoa macizos de oro superior , g a -
rantizados, de 14, 16 y 18 qui la tes , A u n 
peso, dos y tre.^ resp^ctivanunite. 
ANGBLBAlf. 9. HABANA. 
Q 1043 nit 9a-12 
Parroquia del Moaserrate. 
E! jueres 5. i . . Irá lugir la misa de Nuestra Sefio-
r» del Sagrado Coratóu. Eu ella oficiará el Padre 
Muntadas. «»^^ U comunión y dirá una plática, 
mis" a rá á ias ocho.—La Camarera. 
8575 3a 3 21-4 
La 
PariS) j u l i o 4. 
Pepil a — L a Filosofía— 
Ha-ana. 
Comunico haber cerrado tra-
to cou fabricantes y modistas 
de adquisiciones en fantasías 
espléndidas y notables. Aplau-
do las nuevas rebajas que han 
hecho. Anhelo vendan mucho 
Manuel. 
Barcelona^ j u l i o 4. 
Lizaraa, Díaz 
Habana. 
Hepan que por vía nacional 
remeso valor ciento noventa mil 
pesetas en artículos producidos 
aquí.—Posada 
II 
La envidia ft8 la pasión que domiua 
las a'ni AS bajns. 
La economía TÍO consiste en no gas-
tar, sino en gastar bien y á tiempo, 
y en no pngar cuatro por lo que pne-
de conseguirse en dos. La casa más 
indicada y reconiendabTe para hacer 
el gasto, es LA FILOSOFIA. 
7, Estrada y Zenea. 
La rutina es la reglado los necios. 
Ouyard . 
MBO 6b Isffoio'J ¡L .Sr mdf>I 
í a tarpa dpi fíMoofo es convencer, 
v el oficio del orador es persuadir, 
RermoiiiUa. 
¡ T O D O P A S A ! 
Pasa el tiempo, y c n él, lós 
sueños do ambición; pasan las! 
ilusiones, el placer, la gloria y 
los deseos. _ . . 
Pasa la fe como pasó la du-j 
da; pasa la tempestad como la 
calma; pasa la abrumadora os 
dación de verano como pasarán 
las comunicativas impresiones 
de determinadas y seductoras 
damitas 
Pasan las di.-has como las 
penas; pasa la esperanza y con 
ella pasarán las vacilaciones de 
cierto apreciado amigo 
¡S t lo hay algo que no pasa! 
Y es, el afán de complacer; lu 
asidnidad en poseer lo más mo-
derno; el entusiasmo, la decisión 
y la constancia de L A F I L O 
S O F I A en vender siempre, á 
todas horas, eternamente, á pre-
cios indiícntiblemente económi 
eos. 
Eso no pasa! 
más: ¡nunca pasará! 
Amazi l . 
* — ~ H OÍÍISTÍ 
ES I N D I S C U T I B L E 
> n t e to i lo el coiueicio de l<t ü a b a ' i H , 
r o s que á d i a r i > demueatrrtn ser t'og. • 
- - í*̂ -' 
>queUo?t quei i fee t íuran que en su»* v. n 
•faci l i tan el í-útunu del negocio. 
-atruenan porque ven que un pueblo en 
(tuaSH 
j -os oye con d e s d é n y sin asombro; 
O l v i d a n que la i t - ina de las t iendas, 
03¡n ot ros a t rac t ivos que les propios 
Ofrece siu cesar á Cuba hermosa 
^ c u n d e s bienes A la par que ahorro*; 
llenos de entusiasmo, -MI r ece loá , 
F> L A F I L O S O F I A , se van todos. 
• t k r a m l ( P i ó ) . 
MAGNIFICOS ALTOS 
En la calle del águila número 194, próximos al Ar-
senal j á la Fsbrica del gas. 
Se componen de una espaciosa sala, dos ventilados 
cuartos, dos azoteas, cocina, excusado, agaa j gaa. 
Se arriendan eu módico precio, amueblados ó sin 
muebles, á un matrimonio de buenas costumbres quo 
no tenga niños y garantice satisíactoriamento el pago 
del inquilinato. . ,_ 
Ka do -JTertír»e «ne en U oasa no hay nmos. 
v>»\ ptocio y condicionas d«l arrendamiento, tnff r-
rosrín tu la calU del Principe Alfonso n. 445. LA 
CANTARES 
dedicados á LA FILOSOFIA. 
Son lus ojos dos luceros 
que al sol eclipsan de (lia. 
como eclipsa á los rolegíis 
siempre L \ F I L O S O F I A . 
Quisiera yo estarle viendo 
qotice dias cada mes. 
sicle días en semana, 
cada minuto una vez. 
Tienes las manos áe seda, 
el có l i s de olán clar ín, 
los cabellos de peluche 
] la risi de p o p l i i u 
Ei IP M a m rafle caro. 
Una s«/Tom.—;Tendrán ustedes mu-
cho despaclio? 
E l principal.—Mnoho, señora. Fí-
sriirese usted que ahora acabo de des-
pachar á raatro dependientes. 
CflNTRÜSY RETAZOS 
Procedente de Berlín, se encuen-
tra en esta ciudad el notable inge-
niero Yon Cursi. 
Según pude ayeríguar, trae el ob-
jeto de tomar móflelos de las guaguas 
(vulgo ómnibus) para luego establecer 
ana linea parecida eu la capital de 
Alemania. 
Tambiéa piensa hacer un estudio 
de las maneras, orden y demás pe-
qneñeces que distingaen á los con-
ductores de los citados carruajes. 
No dejará do ser un adelanto para 
Berlín. 
Es inmensa U concurrencia que en 
estos dias acu le á L.V FILOSOFIA, 
con motivo de labran rebaja de pre-
cios hecha á todos los géneros de ve-
rano, y ávida de admirar tanta no-
vedad recientemente importada. 
No estaría d^más que se situasen 
por aquellos contarnos tres ó cuatro 
parejas de la fuerza piíhlíca para 
evitar los disgustos que trae consigo 
la excesiva iiglom^racióu de gente. 
Gran p¡irte del premio ina«-ordel 
pasado sorteo, tocó en suerte á D. Ce-
ferino Peón, co-propietario del acre-
ditado establecimiento de sedería ti-
tulado LA EPOCA, ¡ P o n t e u n v ino , 
Ceferino! 
K . XOVAS. 
DE TODO \ m POCO. 
Lo que vale 8, á 6. 
K10.mil piezas eu cél i roa , muselinas, 
suizas, abislnias y uausuks franceses, 
estampados, |á 2 reales! j D e « d e h o y á 
2 reales! ¡á 2 r e de?'! 
Elegantes sombri l las para s e ñ o r a s , 
¡4 2 reales! 
X i O que vale 6, á 4 . 
Sobrecamas de o l á n , cameras,, ¡á 8 
re iles! 
Lo que vale 4 , á 2 . 
S á b a n a s de felpa, grandes, ¡<i G r l s ! 
I J O que vale 2 , á 1 . 
P r e c i o s í s i m a s telas de g i a u f a n t a s í a , 
j» real! 
IÍO que vale 1 , eu LA FILOSOFIA 
s l e í a l a . 
T- do eso y mucho m á s lo hace qu ien 
puede y q ü i r r e . 
Ofcdil MADAPOLANS. 
LO QUE SON LAS COSAS. 
g IJK r i lOsolí ik e s t u d i ó 
B u ocho cursos cabales 
D o u Juan de Dios Arenales , 
Y dice que uu le en t ró . 
Eu cambio, don Jus 'o E g u í a 
8e l a sabe á per fecc ión , 
l 'ues t u ci i - i lquiera oc:is¡ón 
E n t r a eu L A . F I L O S O F I A . 
S. A . (TASTA. 
Eüelataicfl de la seoorita.... 
Tiene t u abanico el don 
De dar al v iento l igero 
Todo acento de p a s i ó i : 
Por eso oculto un " t e quiero" 
Que siento en m i c o r a z ó n . 
T . ADORO. 
Faía k mmul® y aceriijo, 
.o .o..i e...e..o. a.a.o.o. 
e. .a .e..e .e. ..e.o .ie...e e..o. 
•e .a. e...a.a. .e .a .iü..a .a..o 
• i .© .1.0 a..o .a. .a.e. .uie. .o. 
C H A R A D A . 
U n a nota musical es m i p r imera , 
x t e d igo que es verbo la segunda, 
Siendo todo una n i ñ a p l a c e n t e r a 
Que t iene de m i Ouba la sandunga . 
La primera señora ó seuonU que presenta las so-
o^rr1?' será ob1e,l«naia en eata su casa LA FILO-
SOFIA coa un neo v elegaLte corte de vestido fpSíSÍMI " Pubüo*rán " esto lugar. 
